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fundação cultural do distrito federal y

3ta 7 )
or,.no S 3 / A/et-pE-FCDF fm 7 de julho de 1 obi

Diretor Executivo da Fundação Cultural do Distrito Federal

Ilma Sr, Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Assunto :? solicitando autorização

Senhor Chefe ;:

Vimos pelo presente solicitar au'

torização para a realização de oito (8) espetá

culos teatrais, ,no período de 19 a 25 do mês

em curso, no Teatro Martins Pena, o "CORONEL '

DE MACAMBIRA", de autoria de Joaquim Cardoso ,

interpretado pelo "TUCA" (Teatro Universitário

Carioca).

Esclarecemos, ainda, que a referi

da "peça" já foi censurada pelo Serviço de Cen

sura de Diversões Públicas do Departamento de

Polícia Federal, Delegacia da Guanabara, e cu

jo Certificado tem o número 008/67,

Sem outro particular renovamos,na

oportunidade, protestos de elevada estima e ca

sideração,

[ra o " 7
f > () a" V

é | e e Ae,4 Ce > 27 Sole -se J-------o
O bª OLIVEIRA DE ALBUQUERQUE /

Diretor Executivo
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Ao /%/m,s ole «P / (4aIlm? Sr a
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DD,Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas
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DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

N.o DE REGISTRO

rítuLo pá XixmK

Aprovado pelo S. C. D. P. (39 1.o do art.o 7.ao do Decreto 20.493, do :

IJecxeto 1.134, de 4-6-62)
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música.
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro -- Brasil.
BR DFANBSB NS.CPR.TEATE. 00!4/0 jo: 4

Direitos de Representação Autorização No 2092920

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida
mo de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, man-
tária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins

de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de
2-1-1924, combinado com os artigos 26 e seu $ único, e 27, do decreto
a., 5492 de 16-7-1920 art. 46 do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo

171, de 1-3-932, a representação da peç teatral

afã wátíâ/M')

 

a confpaganto dos respectivos direitos autorais, na base de

0% d?renda utadec acuoante
aa&

agarantlamínima de Cr$....................................................por taeu brlgando-se

a Emprêsa a fornecer à SBAT uma copla do "bordereau" de receita,
dev1damente autentlcado respons' sando-se la sua exatldao, be

 

via de Autorização deve ser anexada ao
programa respectivo e entregue às autoridades
competente - A quitação do direito autoral
respectivo, só poderá ser dada nas primeiras
vias dos recibo oficiais da SBAT.
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n. 4.092, de 4 de Agosto de 1920:
Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais
com séde no Rio de Janeiro.

Paragr. 1.o - E' facultado a esta Sociedade re-presentar seus associados:
a) - Perante a Policia ou em Juizo Civil e Cri-

minal ativa e passivamente, em todos os processos
referentes à propriedade literária e artistica nos quais
êsses associados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a co-
brança das quotas Ou percentagens. de, diçcílóg de
autor.

Paragr. 2.o - Para o disposto no paragr,)1.o a
Sociedade se repufará mandatária de seus associados,
para todos os fins de direito,..pelo simples ato de
filiação à Sociedade, salvo cláusula expressa em con-
trário.

Paragr. 4.o -- A prova de filiação á Sociedade
Brasileira deAutores Teatrais ou às suas con-
gêneres» esirangeiras poderá ser «feita pela relação
oficial dos sócios, publicada pela imprensa Ou em
avulso, ou por certidão em cartório, passada por tabe-
lião público, pela qual se verifique constar da relação
o nome do autor teatral.

Decreto n. 4.799, de 2 de Janeiro de 1924:

Art, 2.o -. Nenhuma composição músical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção; seja
qual fôr a sua denominação, poderá ser executada ou
representada em teatros ou espetáculos públicos, para
os quais se pague entrada, sem autorisação, para
cada vez, de seu autor, representante ou pessoa legi-
timamente subrogada nos direitos daquele.  

a u :/ 3 iara n ea ia or

a

Amaço <

invocadas nesta autorização

Decreto N. 5.492, de 16 de Julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes
do Decreto n, 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas
as composições musicais e peças de teatro, execuladas,

representadas ou transmitidas pela rádio lalªla,

com intuito de lucro, em reuniões públicas.

Paragr. Unico - Consideram-se realizadas com

intuito de lucro quaisquer audições musicais, repre-

sentações artisticas ou difusões, rádio telefônicas em

que os músicos, executantes ou transmitentes tenham

retribuição pelo trabalho.

Art. 27 - Os proprietários Ou empresários de

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas, são

responsáveis pelos direitos autorais das produções ai

realisadas. .

Decreto N. 18.527, de 10 de Dezembro de ª:

Ari. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas 'os proprietários, "empresários, diretores Ou

quaisquer outros responsáveis pelas representações,

exibições ou irradiações que se realisarem em teatros,

cinematografos, dancings, cabarés, sociedades io-

telefônicas ou outros quaisquer estabelecimento,

diversões públicas.

Decreto N. 21.111, de 1 Março de 1932:

Art. 35, paragr. 1.» - A irradiação de quaisquer

assuntos ou trabalhos, já divulgados ou não por ou-

tros meios, deverá respeitar os direitos autorais e ser

igualmente precidida da indicação dos nomes dos

autores.
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230 DE 2/8/67 rera s/n DE 1/8/67 inrormoO NOME CENSORES LIBERARAM PE-

GAS REFERIDAS BIPTS AUGUSTO DA COSTA ( CEL OMACAMBIRA ) VG MARINA ME-
 

LO FEREIRA vG GUILHERME VARJAO ET WALTER MELLO ( VOLTA AO LAR ) PT

CEL MACAMBIRA TRATA SE PEÇA MOTIVOS;NORDESTINOS ET FRASEADOS POPULA-

RES vG TODA EM VERSOS PT VOLTA AO LAR VG REPRESENTADA OUTROS PAISES

ESFAMOS VINCULADOS PRINCIPAOS ARTE VG CULTURA VG HEREDITARIEDADE v6

EDUCAÇÃO vG MEIO SOCiAL vG ETC vê TRATA SE PEÇA ESTRANHO DRAMA DOMES-

TICO CUJOS PERSONAGENS JUSTIFICAM CLIMA SENSIBILIOADE INSTINTIVA PE-

CULIAR CADA TRPO HERANÇA MESMA FAMILIA PTOUMA ET OUTRA TOME CONHECI-

MENTO TEXTOS ET PARECERES CENSURA FEDERAL br/e8 ve- Nao ENCONTRANDO

NENHUMA PROPAGANDA COMUNISTAET PORNOGRAFIASQUECONTRARIEM DiSPOSI-

'Tivos LeGais VIGENTES PT ACRESCE SEGUNDA PEÇA LIBERADA APENAS ESTADO

   
GUANABARA ET AMBAS/P'ROIBIDASIATEH L8 ANOSSPT GEN LUTZ CABLOS DEL REG

DPF -SAv. 7023-DSG
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P- > MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

CERTIFICADO DE CENSURA

No de Registro__1.126/67

Título do PROGRAMA :DEÇA"OMACAMBETS A*

i M F a

 

 

€ <=sPonsávEL : _rumDAÇão coLTURrAL DO DISTRITO FEDERAL

Aprovado pelo S. C. D. P.

Validade__PARA 08 DIAS 19 a 25/17/67

 

> a ó > rio Brasflia,_Lg_de___jughg__de io 44%
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18 A N o 5. CEL., NÉVTON Bia
Certificado de Censura CHEFE DO S. C. b. P.
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M. J. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA PEDERAL ª

no 058/67-SEC-PFS 09 de agôósto, 1967

Diretor da Polícias Federal

Senhor Delegado Regional da Guanabara

: Peças teatrais citadas seu telograma no 230 de 02/08/67

Senhor Delegado Regional

Em atenção a seu telegram;

número 230 de 02/08/67 remeto-lhe o thermo-fax do script da peça: "Co.

ronel de Macambira", com vários textos assinalados, a fim de que o mes:

mo seja anslisado por Yossa Senhoria,

Acredito não ter o Senhor

Delegado tomado conhecimento, pessoalmente, do referido seript, louva

do-se nos pareceres dos censores que examinaram a peça,

Salvo melhor juízo, nos á

cionários da língua que conheço, as expressões contidas no seript que

estou enviando, são têrmos não utilizáveis -m socisdade, estando

mensagens subversivas muito claras com relação ao "boi naêão”(sic).

i " Aproveito a oportunidade

para esclarecer que "Coronel de Macambira" recebeu o certificado núm

ro 008-GB de 23 de maio de 1967 tendo sido considerada proibida para

menores de l16(dezesseis) anos.! de estranhar o número do certificado

citado quando a cópia existente no mesmo processo e com o mesmo núme

datada em 27 de março do mesmo ano, dava a impropriedade de 18 ( dezo

to) anos. Verifica-se assim a má-fé do Sr. JOSÉ LEITE OTTATI

rio dsghãois certificados com datas diferentes, com limitações etár]

diversas, utilizando ommesmono do certificado, sem ter sido efetua

nenhum corte quando da emissão do segundo certificado que justifica;

o rebaixamento da impropriedade anteriormente concedida., Notando-se

ainda que em 27 de março havia a estranha limitação para o Estado

Guanabara, quando se trata da Censura Federal, e no certificado de

de maio nem isto foi mencionado,
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ACRESCINOS FEITOS AO TEXTO ORIGINAL DE

DE MACANMBIRA" de Joaquin Cardoso

!- #8 PEQUENO

Antes que esta minha vida

Tóôda, em vão, toda

se esc0o8;:

Antes que a última hora

do meu tempo triste soe

Hei de encontrar alguêm

... alguém que

Salvarâ meu boi.

CGANTADEIRAS
Pelos e os chegando

É um padre que estou vendo

Daqui lhe faço a pergunta!

- A) que vem, seu reverendo"?

Está de batina branca

Pois faz un calor trenendo

Assim, repito a pergunta !

- A que vem seu reverendo?

,orem:

3. CARTADEIRAS
Caiu, caiu em terra ausente

Dos seus mais justos senhores

Terra que fugiu das mãos

Dos mais simples lavradores

Cain da flor a semente

Não do fruto em noite escura

Semente, verde semente
#

Que un dia sera madura,

*GANTADEIRAS
Asas livres, asas 1eves

VYoanãào no céu distante

Asas de un homem que aprende

Liberdade a cada instante

Subindo serras, descendo v41

ADSÃÁHAÇEARABs estradas

Num mesmo ser

Trabalhaãor e soldado,

De tanta miséria e fome

Pougearhaque hoje não gemam

Ser de outro modo podia

Pudessem ter o apetite

que tem, meu Deus, esta ema,

já vai ben alta a manha

pARDBesuir caminho

Que tenho a salvar un boi

Por honra minha

E por honra do neu cavalo-marinho

8,

Daquele lado o que venos

de sombras

De gestos, cinza e silêncio

Quem de longe a vê se assombra

Por terras secas, desertas

Parece que é um retirante

Sentimos sua presença

Tão sem tempo e tão distante.

9,

Bste boi tao manso

C4LLtthher na mão

este boi agora

É de Bastião
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: 10, BASTIÃO

Este boi foi salvo

de uma triste s&#na

Este boi agora

é de Catirina

11. MATEUS? BASTIÃOP CATIRINA

É de Catirina, óde Bastião

DEt Mateus tembém e do Capitão

A todos pertence que me ouvindo estão

e 12, PRODUTOR

Está morto o boi. Boi mortos;

e é morto que eu quero o boi,

Vivo, é grande perigo

Na dança, com toda gente

Crescião, multiplicado

Chifrando ele vai na frente

Imaginem o estouro
aliasecs

__Geuma boiada de gente!

Morto, seradividido:

pro Coronel o file__

os áíâãbs pros amigos

= engenheirosfeiticeiros

no pesar e no medir,

Qoutores que fazem justiça

.justiça pra ne servir;

medicos que a morte ajudam,

bentos padres que eu bendigo,;]

Os dedos da mina mão!

Estas mãos em due o boi, morto

valerá um dinheirão!

UM ATOR

Foi mostrado aqui em cena

A morte do boi Nação

DSE perigos que ele corre

quem trará a salvação

não é Mateus, nem Catirina

muito menos Bastião

São voces do outro lado

Vocês que me ouvindo estão

são vocês quando souberem

que êste Boi de certo morre

Do vosso silêncio enorme

Agora eu vou embora

Vocês vão continuar,

A peça está terminada

A vida vai começar ...
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cinto (ou da arena, ou do palco) três violeiros e três can-

tadairas; aparecem, no fundo, dançando e se narram $
Capitão no aeuº'ºavalo Marinho" e, ao lado, também dançando
e “mando 29 redeem, Arlequim, Seguem-se Mateus,
e Bastião no mesmo rítmo de dança, ; ////

( 4
Ag cantadeiros e os violeiros acompanham as danças!

ah

Ao iniciar o sapateado estão sentados no mesmo lado do re-(à“

/
Bumba meu Poi Bumba _

Cavalo Marinho

Vem que vem dençeando

Ben devagarinho

See

 

Cavalo Marinho

De donde é que vem?

Das praias de longe"

Des terres do além?

   

Bumba meu Boi Pumba

Que vem de chogar

Cavalo Earinho

Das bandas do mar,

Ao chegar ao recinto onde estão os violeiros e a3 cantadei-
ras o capitao se apresenta

CAPITÃO

Saibam todos os presentes

Que, para aqui enviado

No meu cavalo carinho

Sou capitão bem montado

Sou conde condecorado

Com a eruszs do Tempo e do ir

Capitão de Altas Milícias

Cavesleiro de Além Mar

Venho aqui pela Justiça

O justo direito dar

Venho ,perseguir os fortes

E os fracos desagravar,
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Sou conde condecorado (

Senhor de srande solar

Comigo trago mandato

De tudo remediar,

Sou conde condecorado

Com a eruz do Tompo e do Ar

304 comondante das nuvens

Errante no pelegjar,

Ouve-se doe reponte un rumor de voses, de fritos

nos bastidores, Matous capia para un lado, para

Outro, só abaixa, se levanta, põe a não em pala

sôbre 0s olhos; de reponte corre para um certo
lugar à direita e volta trazendo um homem sr0a-

do de riflos, punhal, espingarda, peixeira: no

peito cartucheiras, etc, Atrás de MNatous [$ do

Valentão entra também um fasendeiro de parcos

Pacursos, chamado José Pequeno, Durante o tempo

em que Mateus csquaedrinha os arredores, as can-

tadeiras contang

O Quem é êste que af ven

Mais forto que un argoenal*?

Mais perverso que velente

frio do que us punhal"

/V/c_“ pela sombra do mato

como us tenentes

%A
3 por trás que sempre atira

E eo fugir corre na frente

oem,
Vem pela sombra do mato,

Tocaia na encrusiílhade:

É & morte ronda os caminhos

Até raiar nadrugnda,

va
ge
mg

roe
em

eia
s

Yocês não sabem quen sou?

Sou un homem do cangaço

He chamom Chico imã;

Engulo balas de aço

Sem sentir nenhuma dor;

Grades de ferro espodaço
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i gem faser muiito rumor,;

E faço pouco e desfaço

De quem mais valente for,

CATIRINA

Nas se és assim tão forte det

Porque te ohmam...fu13...3/

VALENTÃO

(sorri envaidecido)

Assin me tratem as mulheres,...

Von elas sempre mantive

Relações sempre amorosas;

Nas os homens todos sabem

Que sou fulô venenosa:

Que embora Chico Fulo

Uma vez com um só tiro

Numa feira em Nasarô,

Por pouco mais que besteira,

Liquidei Podro CGarrucha

Matei Totonio Bansé

E Berto da Leombedeira,

( prusa)

Por niínhas tantas faganhas

Ganhei prestígio e valor:

Pui jagunço mito tempo

No srugo do Hicanor

E hoje estou no serviço

Do seu coronel Nôn9,

FAZENDEIRO PEQUENO

Desse mesmo coronel

É que me sinto afrontado

Foi le quem mo arruinou

E me fêz mais desgraçado,

Mandou romper meu açude

Ne deixou atrapalhado;

Uma vez quis destruir

Ninha casa, neu roçado,

Agora manda um bendião

A matar meu boi malhado
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VALENTÁO

(olha de forma ameaçadora o fazendeiro):

De tanto atirar meu rifie

Já ficou descalibrado

De cortar carne ruim

De mito cabra malvado

A minha faca peixeira

Ficou cega dos dois lados,

Que comigo não se meta

Quem quiser ir descansado,

BASTIÃO

Um valentão conheci

Na Fazenda Macambira,

Nas sua força era fraca, ..

NMuma luta que manteve

Perdeu a faca que tinha

E acabou mesmo levando

Uma surra de bainha:

- Bainha da prôpria fada,

VALENTÃO

(espia arrogante para Bastião e com ar de desprezo) :

Sou filho de Pernambuco

Lá das bandas de Carpina,

Da cana gosto do suco

Que tem nome Mongjopina

Eduquei-ne no trabuco

Matar gente é minha sina,

FAZENDEIRO PEÇCUERO

Nasci também nesta terra

Que o sol castiga e descora

- Terra de Joaçuin Nabucé -

Homom de bem, homes certo

Que ora muito diferente

Desses "nabucos" de agora,

VALENTÃO

Há muito que por aqui

Um "sanguesinho" não há;

Mas pelo geito pareco
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Que as coisas vão nelhorar,

Pois seu coronel Nôno

Acaba de ne chamar,

Há de ser Briga velonte,

Com muito sangue de gonte

Vai correr sangue de boi,

E ninguém há de sobrar

Fara contar como #01,

Fasendeiro Pequeno investe sobre valentão que

foge, tropeça nas armas e cai, Mateus vai só -
bre levanta-o e atira-o para fora a bexi-
gadas, Mateus volya sobre o Fazendeiro e leve-
o também a bexigedas pelo lado contrário,

BASTIÃAO

Ora vejam que mucufa

Bebe fumos, valontiss,

Mas só lorotas deságua;

Por isso digo! êste

Não passa de um caga-ntágua,
--tio,.um

FAZENDEIRO PRQUBENO

Antes que esta minha vida

Toda, em vão, toda

Se escoe;:

Antes que a última hora

Dô meu tempo triste soe

Hei de achar alguêm

... algem que

Salvará o meu bol,

Imediatamente ao fundo aparecem tres figuras mascera
vem andando cada uma som uma moneiro de andar

diferente, 1s cantodeiras cantam!

Vem na frente o produtor

LOg0 apõs 0 economista

Mais atrás com o seu tambor

O sagas propagandista
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Produtores dº bundnncia

Na verdade são coveiros

No cemitério da infôncia,

Dó tamanhos produtores

Bem se conhece o produto:

Terras oêcaa, gado morto

Gentoo faminta, de luto,

##
CAPITAO

Matous, Mateus vai saber

sao cstes sambaquontes*

ATEUS

Meus senhores a que viíndeso

a perto do produtor, do econonista e do pro-

pagondista devo ser declonada com apropriada

nínica verbal,

RODUPOR

Sou o grande produtor

De farinha e de algodao

Produtor doe rapadura

Doe mntois e requeijã $

Sou grande fornecedor

De came seca e feijão.

Digo porêm sem Tebuços,

Aquí ninguém ne enibaraça

Sou produtor de cachaça

Esta é que aá dinheirão.

MATHEUS

Ah Bem se atino e soe ve
és # o a

Bem de ve qu e nalondrao,

PRODUTOR

Todos os seres viventes

Se mantom.gor aninha 430—

Sou acuclo due produs
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O que se vende e de come

O que se sosa e se dorm

O que se ªnota ô consgjone,

Para mls. vivor folias

Procisa invocar meu nome

Só mesmo o tolo, o bebão

É que se mata de fone,

Nao medindo sscrifíÍcios

Agora mesmo eçui estou

Para traser benefícios

19 terras do seu Nono;

E entrando loso em açâo

Chamoi un oconomicta

(ndica o economista)

coatudar a vo: 75.50.

Sou economista fozmão

Doutor em finas dnªnçns

Doutor em leis matemáticas

3 cutres miátas lonmbanças;

561 fasor cheques crusaodos,

Abrir contas, das fiangas,

Sei faser também descontos33

Hipotecas e cobranças;

Estudol uitos tratodos

s recursos desta

Med em1 justas balanço

Oxasulto1 interecassados

Quvi mitos estuanças;

E usendo de uma polaiítica

Da nmolhor das visinhonça

A&s homens destas parogpens
"É R m au I

...—,()»; 'O novas es Cªffªnff"f3

Se vem sassgim no

#

Vem e para enchor
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Ilmo. Sr, Chefe do Serviço de Censura do

Departamento de Policia Federal

O TEATRO DE AMADORES DE CARUARU, em Pernambuco, vem com a

presente solicitar de V. S., a liberação da peça "O Coronel de

Macambira" de autoria de Joaquim Cardozo, cujos originais em tres

vias vao anexos ao presente, afim de que possa representa-la na

cidade de Caruaru, ou Onde for solicitada.-

Brasília, AT de Decembro de 1969

C--7 //<Ç7/QL,Q/—)r-
Luiz Tórres

Pelo Teatro de Amadores de Caruaru
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[

Sr. Chefe da Seção de Censura,

Anexo, encaminho a peça abaixo indicada com o voto do

Técnieo de Censura Credenciado CESAR ADED PAZ, que a examinou:

TÍTULO :- O CORONEL DE MACAMBIRA

AUTOR :- JOAQUIM CARDOSO

REST, :- 18 ANOS

ELEdo P-

TCIC-3C.-SCDP,

A ITF

ENrÇam
4 eutia censor ,

Víª?ªºiãéa am Y; S ?A *.41h72 1E€

25 UA cam froeleam AS

êçârcã 2312 - lãçggç,,,//
///

#

477 im fo! iv Ee;Na

Q Asma,TX &ew - 574.

Dois /agecem A2ófea o Z

Jr Atenas ema 144 -

TÉxTo
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" IatestimO da JUstiÇA
mumúmnm

serviço DE censura oe Diversões PÚBLICAS

TurMADE CENSURA DE TEATROSE CONGENERES

P A R © C E. R

1) Docurnentaçao

a) Título em Português: ÉLªm/M'”?) %%%&>

. bi Título original: W

c) Arator: WMI/"MW %%%&/3,0“ Z

d) T Ta.:lutál Á/

e) Mretor: Á

.. 1) Produtor: /

Ng) Companhia:
 

Claaufàaça a Censula (2

VM]! 

 
R 2 «| Aralise 
 

&

2) Genero:W%M'é

 
b)ªzglmento :WWW
 =>

77 
 
 
 
 
Rªgazzegem:W

 Mao/É!

+ 

 
  

 
 
 

 
 
 
  



BR DFANBSB NS.CPR.;TEATE. 0040, ( 29

f) Personagens:.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sr. Vhefe da Seção de Censura,

Anexo, encaminho a peça abaixo indicada com o voto do Técnico

-de Censura CARLOS LUCIO MENEZES, que a examinou:

TÍTULO :- O CORONEL DE MACAMBIRA

AUTOR :- JOAQUIM CARDOSO

REST. :- 18 ANOS EB IV.
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Piça__

_

-:?:/ O CORONEL DE MACAMBIRA /111-

ORIGINAL CARDOSO

APROVADO PELO 5. C. D. P. VÁLIDO ATÉ _A3de
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e .ERTIFIGADOÚQ S.C.3.P. .

Certifico constar do livro no__M014__folha 1. DÉ, de registro de Pºçª!A
inf =-!:3/ O CUuxONEL DE MACAMNBIRA /:: +-nto da peça intituladateatrais, o assentarifent

 

Original de JOAQUIM CARDOSO

 
Tradução de

 

Adaptação de

Produção ae _TBATRO DE AMADORES DE CARUARU - PERNAMBUCO

Tendo sido censurada em 28 de JANEIRO de 19_?º____e recebido 8

a seguinte classificação: IMPRSPRIO PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS.-

= CONDICIONADO AO EXAME DO BNSAIO GERAL E A mAAyÃO DEBE CARTAZ, CONFOM

" $ 2o DO ART., 1a DA LEI 5536/68.-

OBS., ESTE CERTIFICADO SOMENTE E VALIDO QUANDO ACOMPANHADO RO SCRIPT DA

PEGA DEVIDAMENTE AUTENTICADO PELO SCDP,

 

Brasília, A3 de JANEIRO
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PRODUTOR

Istá morto o boi; boi morto:

* morto que eu quero o boi.

Vivo é grande perígo

Na roda com tóda a gente

Crescido, mltiplicado

Chifrando o boi vai na frente.

«Imaginem o esto

.Deumaboiada de nte,

Morto serádividido :

Pro produtor o filé

Os miudos pros amigos:

Ingenheiros feiticeiros

No plantar e no medir

Doutores que fazem justiça

Justiça pra me servir

Médicos que à morte ajudam

Bentos padres que eu bendigo

Os dedog da minha mao

Estas maos em queo boi morto

Valerá um dinheirao

 

Um personagem

Foi mostrada aqui gm cena

A morte do DOi NAÇÃO ---

Dos perigos que élecorre

Quem trará a salvaçao
Nao é Mateus, nemCatirina
Myito menos Bastiao.
Sao voces do outro lado
Vocês quando souberem
Que o boi decerto morre
Do vosso silencio enoygrne
Que engole tóda a naçao.
Agora, adeus, vou me embora
Vocês vao continuar
A peça está terminada
A vida vai começar.
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O boi morre: Tarde vim S k

Nem mesmo pude saber DW

A que verdade cedeu .., fg/
- êste boi, de que capricho
De que inocência morreu? -

Do sonho fig um remédio

Que cura as dores mais fortes

Que dê. cónsôlo e esperança

Aos que adormecem na morte,

O boi morreu, fFarde vin,

R não lhe pude aplicar

O meu mais certo saber:

Que é o de dar um sonho à morte
#

Que e o de ajudar a morrer,

O doutor acompanhado pelo enfermeiro soi cabisbaixo, Mateus

dá-lhe com a bexiga, Constatado que o boi está realmente mox

to, medidas são tomadas para arraiá—10% Mateuse seus aju -

dantes preparam-se para arrastar o boi; forma-se agera o cor

tejo final da peça com todos os figurantes; começa então a s

mover o cortejo para sair da cena levando o boi, Ne frenre o

Capitão, depois Mateus, Catirina, Bastião, o fazendeiro Pe -

queno, o valentão, o bicheiro, seu Nó etc. Os violeiros e

cantadeiras levantanm-se também para sair,

AS CGCANTADEIRAS CANTAM

(acompanhadas por todos):

O meu boi morreu

Meu boi surubim

Que comprei na feira

De Belo-Jardim,

Agora na vida

Que será de mim

Sem meu boi ponteiro

Meu boi surubim,

Morreu o meu boi

Meu boi surubim

Sou pobre de tudo

Sou pobre de nim,
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BASTIÃO

Muito simples, Cafuné

Não mata o boi. Dos seus bois

Apenas "colhe" o filé,

Que renasos em breve tempo

Com o aplicar da pomada

Milagrosa cono ê.

DOUTOR

(apresentando o enfermeiro que tira da maleta uma papelada):

Da droga prodigiosa

Men enferneiro Ambrosino

Vai ler a bula,

AMBROSINO

Senhores

A iso-necro-cardigzina

É um preparado obtido

Pela estrita aplicação

Dos mais secretos humores,

Que 35 nas "artes antigas",

Em balneados vapores,

Se pressentira e somara;

Desses secretos calores

Agora se desprenderam

As miríficas virtudes

Com as ciências mais modernas

A iso-necro-cardizsina

E assim constituída

De estratos conglutinsntes, '

De agregadas substancias, |

Em fornas agonisantes, f
Na matéria rediviva; |
Matéria subordinada
ho- Crisosperma, ao Chibrite,
Ao Samário, ao GadolÍíneo,

Ao AdYope, à "Mulher branca"

É honesta cujos suóres

Já curarsm da cegueira

Um É um produto

Composto de vitaminas,
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Em água régia e "pesada"

Em água viva e "untuosa";

Tudo bem dinamisado

Em suco de pinhão TP0x0;

Exposto à luz do “laser"?

E aos efeitos radioativos

De uma bomba de cobalto;

Depois cuidadosamente

Levado ao forno Atanor.

A iso-necro-cardizina

Ligada está aos resultados

Das mais recentes pesquisas

De Mandrake e de Popeye ,..

Tem vínculos muito estreitos

Com a aruspicina menor

A Piromencia satanica

E a necromancia maior,

CATTIRINA

O Doutor fala bonito ...

Fala no ,estilo sublime

De uma bula de remédio

MATEUS

Num estilo que parece

Ao de certos literatos

Meus amigos

BASTIÃO

Sim; parece e e le

Parece a literatura

Do próprio autor deste "Boi"

AMBROSINO

( continuando)

A iso-necro-cardisina ..,

Nêàte momento o boi tem um estremecimento, debate-se

por um instante e se estira inteiramente no chao; 6
#

doutor acorre, apalpa-o, sonda-o em varios lugares,

DOUTOR

( desolado) wÇª)
0 boi morreu, Tarde vim, S
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Catirina e Bastião de um lado e de outro acompanhom a

doença; vao fazendo uma roda em tôrno do capitão

também dança:

CARTADEINAS

( cantem) :

Campeiros visinhos

Vaqueijando estão

Vaqueiros aboisnm

Na longas extensao

Pai de curral

Bo1 de malhada (am WESBB)

Rompe na frente

Guia a boiada

CATIRINA

Este boi tão manso

Vem comer na mão

Este boi agora

É do Bastião

CARTADEIRAS

Vão passando os carros

Canter os carre4gos

Carros carregados

Alêm dos fugiros a

80 bem ladeira

Descem grogao (duas vezes)

Ei boi de couce

Boi de cambao

BASTIÃO

fiste boi foi salvo

De uma triste sina

Bste boi agora

É de Catárina

GANTADBIRAS
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Vai comendo a rama

Vai lenmbendo tudo

Sua lingua em chema

É boitatá

É voi barroso (duas vezes)
Fastom no cempo

Capim minmoso

MAIRUS, CATIRINA, BasTrÃo

É de Catirina, é de

De Mateus também e do Capitão

A todos portende que me ouvindo estão

Ouve-ee então ums descarga e 0 boi cai; fica imóvel no
solo; todos acorrem surpresos caflitos;: agionerao ge
emtormníoboí; as violas tocam de monoira longa e
Dlangonte,

T0D08

Como foi? Como foi* De onde

Vieram os tiros? De onde?

CAPITÃO

Corram, Busquem o assa98ino;

Deve estar por trás das árvores,

CATTIRINA

Um doutor Um doutor chamem

Un doutor

Mateus e Bastião saem e Voltam acompanhados pelo doutor,
As cantadoiras cantam enquanto os tres so O)rox

Vem o doutor, vem trasendo

Sus seringa na mão;

E às vêzes, mesmo, bensendo

A£ Doutor

A£ Doutor
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Pastilhas, pos e pomadas

Emplasto, unguento e xarope

Que a morte foge a solope.

A4 Doutor

A4 Doutor

Oura os que vão pela vida

Das tripas
dados

A gafifa e o 29

AL Doutor

A2

-

Doutor

Logo depois da entrada do doutor entra o seu entfernsiro

conduzindo uma maleta de medicamentos,
de onde são reti

rados instrumentos de grandes proporções usados pelos

módicos estetoscópio, aparolho de medida de pressão ar-

terial, um martelo, etc.

GATIÍRINA

(olhando ô doutor)

Mas é um show de doutor

O doutor se aproxima ão bos, cautelosos, circunspecto
+

medigativo, fola devagar!

é DOUTOR

(examinando o boi)!

O boi está morto ou vivo?

Gomo dizor*? Neste mando

Tudo é muito relativo,

Paroce MOTtO ...

(to boi move com a conde).

Ho fundo

Porém está vivo, Bême..

You descobrir a rasão

Por que de vida Gativo

6 boi ainda está ... ou não*

te, se para ben norror

Precisa e um bom motivo.

Inlgtaesse _para os cirounstantes
e em largas manciras 9a
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Antes, porem, mo aoroegento

am gesto sinplos e breve:

Doutor Bicudo Coraja

Cirurgião de mão leve,

DASTIÃO

toner diser, mais sinpilioonmente,

Que opera como uem roube ;

Podia ser de outro tipo,

Hoje em dia nais frecuente,

Cirurgião de mão boba,

O doutor continua a falar aos circunstentes o

enfermeiro procede ao exame do boi que dá de vez em

quendo sinal de que ainda está vivo,

DOUPOR

Também previno e advirto

Para o ben-cstar geral:

Cuidado tenham, cuidado

A noedicina ilogsl.,

Ro mais justo objetivo

De evitar o grande aol

De tantas chariatanices,

Empreguoei na ciência médica

Organização vertical,

You dizer sunariagonte

Em que consta este ideal:

Servindo à comunidade

Dentro dos mais secos princípios,

Disponho de consultório

E de hospital ben montados,

Nos quais dirijo e executo

Serviço especializado

No domÍnio operatório,

a

Para nãos ser explorado

Pela ganância, e o abuso

Byitar de desonestos

Fabricantes de renódios,

Comp perfeição realizo
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O doutor vai cada vez mais se aproximando do boi para

examdnâ—lo e dis em voz mais baixa; continuando a ex-

plicar a sua organização:

Tenho ali bem instalados

Bancos &e sangue e de córneas,

Tão úteis à medicina

Sem dúvida, Mesmo agora

Criei un banco a que dei

O nome de Celestina;

- Uma homenagem se vê

A tao ilustre senhora,

CATIRINA

( encantada):

A minha msedrinha, Dons

Gelestina de "Curango"

Benzô Deus, que ela merece

DOUTOR

Un banco nôvo, modezno

Onde conservo membranas

Destinadas a consertos

Prementes e necessários,

Trasendo alívio às belas

Meninas desprevenidas,

Visando tranquilizar

As descuidadas donselas,

BASTIÃO

cá para nim, este banco

Muito em breve há de falir;

* Por muito tempo não dura,

Pois esta mercadoria

Já não tem muita procura,

O doutor vai cada vez mais se aproximando do boi para

examiná-lo e dis em voz baixa:

Para não haver dispêndio de

, Tempo, de espaço e, ainda,
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Tenho casas funerárias

Onde contrato os enterros

Modestos ou suntuários

Mais adequados aos enffernmos

Que morreren, Lá resolvo

O negôcio com lisura,

Com o máximo critério,

(e com voz grave e anasalada):

B ,.. Vendo também baratos

Terrenos no cemitério o aio

BASTIÃO

Aqui é que o valentão

Podia fazer com luero

Uma grande incorporação,

MATEUS

Doutor Bicudo possui

Realmente uma perfeita,

Completa organização

De explorazão vertical,

Quem entra nela ,.. Quem entra ...

Sai sempre na horisontal,

O doutor chega junto do boi e se ajoclha, mas de ré -

pente se volta e diz em voz baixa!

Mantenho ainda um convenio

Com algunas sacristias

Que me dá divweito pleno,

Direito de encomendar

Missas de sétimo dia,

O doutor aproxima-se do boi e começa a examinei—lo. apal

pando-lhe o ventre:

DOUTOR

0 ventre está timpanoso,

Rumoroso, cavernoso ...

Por mitos peiãos retidos,

E antigas hidropiísias;

O boi deve ter conidão
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(põe o estetoscópio sobre a barriga do boi):

Po

As tripas estão fanhosas íª

E um tanto descalibradas, í?

Como um velho mosquetão,

Soando choucho e rachado o [%%

Como cornega talhada

Num canudo de mamão

(pequena pausa)

Precisamos extraíÍ-las,

(examina agora o estômago do boi):

O buxo se acha inflamado

Em consequência do esforço,

Do grande esforço empregado

Nos arrotos que encaelharam

Nas vias indiígesyivas;

Ou de angústias provocadas

Pelos gazes incombustos

De indigestães recessivas,

* Muito melhor se dirá,

Em linguagem escorreita:

O boi sofreu desde a infância

Muitas sedes corrosivas

E fones insatisfeitas,

O buxà sem mais demora

Temos também que tirá-lo

(continua apalpando):

É o baço? Vejamos o baço ...

- Ou a passarinha, se queren -

him ... Está mesmo um bagaço,

Fofo, mole eo,vazio,

Como rolete chupado de cana Barangô.

(há um ruído fora que o perturba) :

Isiuh

Silêncio O boi está mal;

Seu grande mal evolui

Em escala descendente

Das vias respiratôrias

às vias nais indecentes

Do aparelho casatório,
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O doutor se movimenta, apalpa aqui, ali, aplica o es-

tetoscôpio que fixa finalmente em um ponto de certa

região ào corpo do boi, 25

DOUTOR M

O bofe ,..., Disto estava eu

A espera ...é um velho órgão

Com perturbações asmáticas,

Oriíundas de catarros

Mai curados; resfolega

Cono un fole de ferreiro,

Como a harmônica de um cego

Pedindo esmola na feira,

( pausa)

Baço, bofe, rim, as tripas;

PDobradas e dobradinhas,

Tudo a s0F retirado ...

BASTIAO

Rate Goutor, certamente

Antes de entrar nos cstudos

Teve vida diferente:

Negociou com fressuras,

Foi vendedor de "miúdos".

DOUTOR "
teontinnando o exame do boi):

Há outras coisas, no entanto,

Que já não trazem cuidado

(o boi estrencce)

Por exemplo estes tremores

São evidente sequela

De mita antiga espiínhecia

Calda, e êste agitar de cauda

( o boi agita a cauda)

Ven denosntrar em resumo

Que o boi está com o eu

Já meio fora do prumo

( o doutor procura localizar a posição do, coração)

Agora é preciso ver

Gomo anda o coração
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pescompassado vai la

( o doutor procura seguir o bater do áoração em vários pontos do

corpo do boi, ) .
a

Vai cá. Bateu aqui ... aqui £?

Saltendo como um cabrito; |

Parece uma moenda (

Trambolhade, 0 coração

Deste boi não vale mais

Nada, Quanto entes ... Quanto antes

$ preciso retirá-lo

CAPITÃO

Mas o boi pode viver

Sem coração?

DOUTOR

(cabeça erecta, firme, solene):

Poderá d # d

Como não? Nada mais natural;

Eu tenho um medicamento

Feito em meu Laboratório

Que é jistamente um portento

Nestes casos, Uma vez

A vÍscera extreida

No local se aplica a droga

Con precauçães especiais ,...

Ela prodigiosamente

Faz crescer novamente

O coração.

BASTIÃO

Tal e cual

A pomada descoberta

Por Zequinha Cafuné

Con a qualsempre explorou

A sua boiada em pê;

Pois dos bois quando tirava

Crescia sempre o filé;

MATEUS

Não entendo, Bastião

Gomo isto pode ser,

 



BR DFANBSB (040, ,44

O tecido que me veste (e

Não tem trama, nom cadeia,

Nous passos são muito leves

Não deixem merce no ercia,

humªna—tocha“
ªcuminata-tubo

Nilnews—pon

Meu ausente matolão,

Perto vou, mas vou por longe

You junto, mas vou sosinho

Em sombre: burel de mongo

Caninho nou descaminho

O retirante, perando de andar, finge que poe no chão o

matolão de onde tira uma rode invisível, passa as cor-

das pelo punho da rede, amarra uma delas num esteio ,

também imaginário, experimenta-o, purendo-s, neds com

a vista a altura en que dove ficar a rode e amarra a

outra cords em outro esteão um pouco safa9teão, exsori-

mente também, aqui, o punho e a corda pera ver se es -

tão firnes, para endurocer o nó, desenberaçs as varan-

das, e experimenta a rodo depois de armada; enfim nela

se senta cscanchado, faz um sinsl é finge que apanha u

dos filhos pequenos e o poe ao colo, faz outro sinal g

mo que apenhondo um segundo filho, denora alguns ins -

tantes sentado; depois torna a colocar os meninos no

MsWemmmaWawâ—Jg

WcmmmumaogmpMem

último atir-o às costas e continua a andar sem sair do

lugar, fazendo gestos para a milher e os filhos,

- MATEUS

Quanto há daqui saiste

Quanto tempo denorastoe

Agora smigo no conte

Moe digs, por onde andaste?

REPMTTRANTES

A anos daquá

Passei na Podra Boníta

$ assisti uns homens sentos

Procurando o desencanto
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O RETIRANYP:
!

(contisua a conter) :

E muitos anos possarem ,...

É havia tristeza es tudo

Pelos grandes descempados

Seguindo roteiro certo,

Na direção de Canudos,

Quando fui pelos sertões

Fara ouvir as pregações

De entonio Conselheiro.

Quando po errsãaol1 entrel

Bra dia de Sant' Ana,

Ns igreja nova rezseà

Ha guerra injusta lutei

O tidas os desventuras

Queemninha vida encontrei

0 retirente sai agóra caminhando em tôrno da cena, fasen

do um círculo, até voltar ao mesmo luger; enquanto ele

comínha deste modo, as contadeiras cantem:

Poi, Pai, fui

& fuze fui, fugindo fui

Cocorobô

Patomoté

MNassacará

Foz,fui,foi

Em fuga fuiê, fugindo fui

Wi

Foz,fui,Poi

o RPTTRANTE

(agora novamente nó mem lugar);
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Yolvi con o rosto marcesão

De duas marcas de chame?

Duas vivas quoelnaduros,

HAPEUS

De que fogo, de que braga

Doss vezes te queimaste!

é Calor de campina rasa?

- Dor aguda que apanhaste"

RESTIRANTE

Da primeira foi a sede

A chama em que me queimei;

Na segunda sinto o erdor

Dó amor divincoedo rei,

RETIRANTE

(depois de uê instente calado):

E muitos anos passaram ,.,

E em todos cles andei

Em provações desiguais,

Nas, encontrei no caminho

Alguns amigos leais:

Meu padrinho padre

No Crato e no Juasoiro,

O bacharel Sante Cruz

Na Alagoas do Monteiro,

E o coronel Zé Pereira

Na cidade de Princesa,

(pausa)

Agora não tenho pouso,

Guarde1 minha gcartuchoira,

Guardei meu chapéu de couro,

Meu rifle deixoi de lado!

Rifle do papo amarelo

Que sempre foi meu tesouro,

Guardei tudo e fui-me cmbora;

Conhoc4 terras de Minas,

Longes terras de Goiás

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 0040, O 44

Percorri todo o São Paulo

Andei nos campos gerais;

Vi Salvador de Bahia

Seu gronde presepe aransr

É vi dos morros de Olinda

A do mar,

(pausa)

Agora, tembém amigo

Tenho que ir, Já é hora

Chamando estão os caminhos

Mou destino é caminhar,

Adous ... Adeus .,. Vou-nmo embora,

( vai caminhando para sair)

HATEUS

Quando outra vez, meu irmão,

Por aqui hás de passar?

RETIRANTE

Quando D, Sebastião

Voltar,

(baixa a cabeça é acrescenta)

E flores singelas

Hascerom ao seu olhar

Ressoam logo estercofônicemente, com a sonor]

dade característica doe um ªco, por todo o recinto do

eeªetêculo as últimas palavras ingênuas do retiraonte,

assim transformadas)

Quando os senhores da vida

Abrindo as suas janelas

Virem marchar os mucanbos

Virem descer as favelas.,

Ao sair o retiranto as cantadeiras cantam! no nesmo insta,

te entra om cena novamente o capitão montado no seu cavalo

marinho; o capitão entra em cena vindo da Fasenda Macambi-

fa; entra dençando?

canto Das CANTADEIRAS
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CANTO DAS CANTADEIRAS

Canto. Canto, canto. Canto,

Canto tanto que o meu Canto

Já 36 tornou um quebrento

já se tornou desenconto

Canto, canto, canto, canto

Canto tudo e tudo encanto

Canto em sol, canto helianto

Canto em flor, canto

Canto, canto, canto

O canto que em mim levanto;

Em canto é due me agiganto

Canto sim, canto, no entanto

Canto, canto, canto, CANÇÃO,

o CAPEIÃOo

(páre e dis):

Está salvo o boi Salvo

MATEUSZ CATIRINAZDASTIÃO

( juntos) :

Salvo Está salvo o boi

CAPITÃO

Hoje é a Noite de Festa

Hoje é a Missa do Galo

0 boi salvo irá conosco

PDonçar no feira, Salvo

Mateus Mateus Vai buscá-lo,

Dó curral pode nagô—lo.

Todos nós desejaremos

Passar a mão no seu pelo;
Dançando vamos levá-lo
Dançando queremos ve,.-lo,

Mateus, Catirina e Bastião saem para trazer o boi; mo-
mentos depois entram acompanhados do animal todo enfes
tado; começa então a dança do boi; Mateus na frente com a
sua vara
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torrivel, 340.9? oo

Casenvel chocalha

Cobra galamanta

Cobra coral

0 gado mordido

Nao volta ao curral

Vem o s01 nascendo

WEMW

Ésuamcm

Pico-de-jaca

É cobra tapete

É a jararaca;

Na manhã nascente

Passa na cstrada

Urutu dourada

Ven o sol nascendo

Guando a morte passa

A cobra que assoma e vai atravessando e estrada é uma

bela uratu dourada de 1,70 de comprimento e fas bri -

lhar à lus de menhã os seus anóis dourados sobre a pe

1e negra; diante daquela cobra sinistra, de veneno ta

rível, o Capitão, Mateus e Catirina ficam imóveis,pag

mos e deslumbrados; mudos, dêsse mutismo que represen

ta o perigo e a belesa do perigo assistem à quele es-

sem mrmurar ums palavra, paralisados pela e

moção, A cobra atravessa a estrada branca e iluninada

no seu movimento lento do serpente de grande veneno ,

solene, tranquila, dessa trancuilidode que às veses e

cobre e quase senpre antecede acontecimentos fatsis,

(recuperando a voz):

0 seu veneno é terrível

Mas sua ação é inocente:

Como a seca, como as cheias

En que morre tanta gente,

BASTIÃO

“Hªmm

ntre a cobra e a miuilher
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E gontãe na sua inccêncio AS

Nelas confie quem quiser:

Mesmo o que falta na cobra

GMiando se apura e procura

Na mulher ainda sobra

CAPITÃO

Uma ves quis muito bem

A certa mªça modesta

A certa mªça com quem

Me casei, Ela era simples

Era boa, pura e honesta,

De carinho me envolvia;

Sem causa porêm um dia

Um dia fugiu, deixando

Minha vida envenenada:

Era bonita, formosa

Como esta urutu dourada,

BASTIÃO

Neste exemplo bem se logra

the no cortar triçõoeiro

É de dois gumes a faca,

MATEUS

Quem sabe se a minho sogra

Não será una jararaca"?

CATIRINA

Tor esta desconfiança

Você, Mateus, não precisa;

Minha mãe é cobra minsga

Cobra d'águª. cobra lisa

Cobra próta,

Vê-se passar ao lônge um grupo de emas velozes, uma delas
espantada irrompe perto dos personagens en cena; Mateus

consegue mamã—la.

(As cantedeiras contam):

Cavião Quando peneira

PeBlira como Urupema
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Os bichos que sao velozes

Nao correm mais do que a ema

Correndo campos, baixios

Con natagais de Jurena

Correndo o curso dos rios

Não correm mais do que a ema,

Foge medroso o covarde

Ante as armas de um curena

Nao correm mais do que a

CAPITÃO

Que bicho é êste, Mateus,

Que com as asas não vôa?

Mas usa as pernas ligeiras

A correr no campo atoa

HATEUS

ste pássaro elegante

É brasileiro da gema

Meu capitao não se espante:

0 nome do bicho é ema,

BAaSTIÃo

ÉB'BQ bicho é un girafa

De penas, e de esquisito

Já saiu da conta, é bicho

Mesmo do fute, o maldito:

Cone pedra, engole vidro

Come até coisas mais duras aula

Cuidado Meu Capitão

Que ªcto bicho, de mensinho,

Pode comer sous estribos

Comer pode as ferraduras

Dó seu cavalo-marinho

CATIRINA

De tanta Biªgi-ia e fome

Poucos há que hoje não gemam
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RHoste nonento ©G0Omeçga a "dança dos bichos da noite", êstes %

avançam, recuam, emençem O agachado junto à cêérca. '

A9 cantadoiros, duronte a dança, contes enm voz surda e & ?A
pago&s !

são muitas horas dae noite

São horas do becureu

Jaguara avança dançando

DPanços csigpors e baobeu

Uususs, ususu

Festa do medo e do espanto,

De assombrações un sereu;

FPureaendo o tronco da noite

Un bico de pica-peu,

ususu, usuau, usueu

Andar feitiços so as

Dó un feiticeiro nos,

Nondingos e coisgos feitos

Dó zango de Nicolau,
P# asa egae es
00 do aa206 a808u

"Nodo de noite" escondido

Nos grihos de um pé de pau

A toda dança acompanha,

Tocando o seu berimndeu,

&, 1, 44, desa

Um caçados caçquecido

eme espreits de sito girou

Não vê cotia nen peca

só vc jaguara e babeu

ado o uau queu

-

W&mitezcm

Na ponta de uma varapeu,

Há um pio Longo agourento:

Énaodalmsmm

Umuau, uauasu, uasusu

Junto da grande coité

Onde propara um ningou

Hoze e renere,nexendo

A sobre de um gelalan ..,

ho ho hu huscaousa
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vai assim doendo com a mºgohomzeom beliza che CQ

gaaemoata-lambmazm.moensenhammu—º
aa a acenar no mesno sentido; o baliseiro sobe de X)
gatinhaambcmooecolaeaabeuzanoaltogooª
genbeimfazaimlaommmtmoemmo.mq
maoúabordaaobmamogobalizeirovaídeelooan
Go a belisa e coloca-a na linha extrema do barranco;
mas o engenheiro insiste no messo sentido, o baliseg
To desce apressadamente e coloca a palizsa embaizso ,

novamente encostada no barranco; o engenheiro acena
Dara oque a baliza seje deslocada mais para dentro; o
beliseiro vai subir novonente de gatinhas para aten-

de-lo quando:

O RRGENHEIRO

Ver a beliss, procuro

Procuro a luz e não acho

Nada vejo, Tudo escuro

Parece que anoiteceu

De repente,

(0 engenheiro ergue a cabeça desaninado); o ajudante que
segura o guarda-sol tira do cano da luneta o tampão que
fechava a objetiva,

O ENCENMILIRO

0h Que dlacho

Começa a fazer o alinhamento colocando a luneta para o
lado das terras do fasende£ro Pecueno, vai fazendo sinÃ

pera o ajudante com a balisa que se afasta e desaparece;

o engenheiro apura a vista, nose nos parafusos e acaba

fizando uma direção, Durante todo tempo o grupo do coro-

nel sorri satisfeito,

ENGENHEIRO

Eis e0u4 a linha certa

Delinitando as fasendas

* A linha definidora,

A linha que, de uma vez,

Vai liquidar a contenda;

que, comprovaedora,
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Será traçada em papel

De desenho: dêste lado

(ândãon com o braço)

Lamasâolâlªm

Deste outro as do coronel

(o engenheiro olha outra ves na luncta) !

Nas ... que é que há? um momento

A l4nha pagos por cima

Da casa do 26 Pequeno

28 PrQuENO

(ântervindo, indignado):

tomo é isto? Está visando

O nr00*?

ENGENHETRO

Do corto ..,, a 14nha

Vai mesmo na direção

Dom,.qmasvâpa'baixo

D# grande coraíbeirs,

28 PaQuBERo

Caraibeira* É impossível

Pois o marco é da lodeira

Andamem)m.b1oo

mmmammm

Por baixo do pó de engioo,

BASTIÃO

(com ironia):

Mas é que o marco este noite

Uriou asas e vo0u

E depois de um baixo voc

Z qutro lugar pousou!

Corno aqui dis o doutor,

(o engenheiro olha novamente na louncta e dis neio encabulado) !

A 1ânha passe por cima
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de caso do 340 ;64Çueno ...

A linha passa .., Ponotra

Pola janels do quarto

Dc dormir, passa por cima

Da coma do seu Pequeno;

Bxatamente entre os dois:

Bntre narido e mlher,

BASTIÃO

A linha passos entreos dois:

ó Pequeno e Dons Ines

figa» assis separados

Son todo o valor legal,

E esta é a primeira vor

Que un engenheiro promove

0 divórcio de un casal,

36 páQUREO

( à porte):

ªtempºral-atm.

Tanta torre por sinal,

Picar livro dessa velha

Até não seria nal,

. Mateus se aproxima e fala ao duvido do engornhoiro que

sorri, faz ur gesto de assentimento; incdiatamente sa-

en apressados pela esquerda Mateus, Catirina e

o engenheiro volta a olhar a luneta , a posição do mag

69; olho, examina um certo tempo, mese no parafuso da

ocular, fics un corto tempo atento, esperando e de Po-

ponto exelona:

Ah Ah agors descubro

amarro; :âdciníoào

Ra vinha desconfianão

Do geito daquelo nareo,

tunl manreo, nem noão nerco

Ho enganei nossa visada

Ora, ai está, um engenheiro

De experiência afanda

due sempre correto fois,

 



BR DFANBSB NS.CPRTEAITE 0040, o sq

Volta a girar o instrunonto e a luneta vai aos poucos

se dirigindo para o lado das terras do coronel e aca-
ba se fixando num ponto muito para dent do curral é

Paszenda Nacesbira, mmocmdoawfam

.momgdoàmpammoatmâohro—

mmmªmmewmnósse monen-

tozaoeowml.omenm.omnommnçaado

para o engenheiro?

Corona

(investindo sobre o engenheiro):

Que grande patifaria

Não estivesse eu alerta

Cairãia na esparrola !

Isso é coisa, isto é serviço

Que se faça, seu gonela?

BNCGEMNASIRO

Alto 14 Gancla não

WW.

:.mmçoaaadim

Iécnico especialíisado,

Rom nois salta o sais precisa

Popografis se fez

Ho mundo, como esta ninha:

WWW

MWemW.

Visados, contravisadss,

Chegando aos pontos de nira

Cono vão as andorânhas,

. Moêás velozes do que o vento,

A pousar nos altas torres,

las tôrres doscampenórios,

Has rodas dos cataventos.,

BasBTIÃO
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de fasends pacasmbir

:$ Dossou. para o seu lindão,

Só falta a marca da 16%,

Só falte o papel selado ...

ªº? o curral, tudo, tudo ...

Ate o caxito,
Até o posco barrão

Que é muito da estimação

Do Coronel ..,.

O Coronel mudondo de atitude aproxima-se do engenheiro

e segreda-lhe alguns coisa ao ouvido; êste sorrÃ, fas
um gesto de assentimento; nósso meio tempo já sairam
pelo fundo o valentao e seu Nó,

(olhando novamente pela lunota):

Não, Não sei

ônde é que tenho a cabeça

Como é que errei novamente
A mim mesmo não me explico

Por que cargas dfágus eu vi

Que o marco estava fincado

Embaixo do pó de angico?

Suponho que êste instrumento
Tem é bolide na lente

E tem um vêu, us defoito

Como de us Olho doente ...

Vamos ver se agora acerto,

Coneça a girar a luneta novamente para o lado da fagoenda
Macambira, digo, da fazenda de Zé Pequeno; ao ver casta
manobra, Pequeno, Mateus e vão para cle ameasçan-

o engenheiro tenta voltar e luneta para o lugar op
de estava; mas,aqui o grupo do coronol já de volta ames-
qa-o tembém:

o anuro vo sf

# #
0 marco está 14 ... está 1a

“M&pzâowaoo

Do outro lado,na iasdeira,

O CRUFO DO COROHH

ªlª...ªlâqneestâom

 



ªg?agªª

cªda—magºª“

sesquesopesmo13 uemy

sousaenoooporetenteg

goxTopaoqueo

SYopaquososnessupoeeof;*"euooepoquodo9s00eop
:etroguzooepussoi!opraume*'eotupa«o800%

sssoarisoesou0oosopersoe.04
a???Jai—ugªªª—393332

*ãêãâãiuããªe_â£
mvpsontesetodáÍªããââuã

«=e1osquootedmoqueryestouozosopodnioofousnbeor93op
ªoªãªífgagãgíª
*âogââoãã
gíoââªâoªgâ

opssorõessum
oBuoroy7umuso

toqgroteuceuoo3sop
oaouopnooacozeu9

Émõºãgªââng*oquoedosopes

-edoo*egresefupoBofvom:omos
*ouseuopoqu;tousemoesteRondeau—emu

Íªâªãââªâªo

etrrosaoetrosooque,

*tossoaresumousoeatá

gaªâa

...àªâgãº

gªgªªãomn

uou"*yrovoy
tube480ocaooseuo

odmsao9z00umenosopustçosocoryorgoqus£?uoq

ªa.—gªmª"
&“

***vatoqpasooopues?og

«ow»OrGO"3l4avalmmowzmwmz<uõ49

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAZTE, 0040 p. 62

Não tenho pátria, nos glória ...

bora - sinsl da fomo -

Nas páginas secas de história

Haga o neu nome e renome,

mmmeuãoecammmmMmm
encontram o retirante o a clo se dirigem:

MAPEÚS

Como é que vens acabado
Velho amigo, meu irmão
Rá tanto #empo lergado
Pelas sondas do sertão,

RETIRANTS

Sou, de acabado, tão pouco ...
A pouco estou re4usião,
Ouve canter gelo rouco
Nou coração comovido ...

(pousa)

RETIRARBTE

(continuando) :
Sou uma so0bra cen corpo,
Sou um rosto sem pessoa,

Um vento sen as soprando,
Sem som, um canto, uma 10a,

Som as pelavraos definon
0 meu tão grande vasio,
fodão o se9to que ne oxprine
Toão o neu gesto é baldio,

Todo o ardor que en nim renasce
Se extingue como uz assovio ..,
Ba aim não há cleridades

Sou, apagado, um pavio,
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Teu canto bato na serra

Responde o neu coração.,

Sabiá da mata, sabiá

Cantadores do RNorãesto

Centando 20 som do baião

a beire-mar

B os oito pôs do quadrão

Sabiá da mate, sebiá

Sabiá gonga

Cantando vamos ao longe

Pela estrada do sertão

Cantando, vomos cantando

Salvar o boi e a nação.,

Sabiá da mata, sabia
#

Sabiá
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Noste momento começa a "dança dos bichos da noite". estes Á

avançam, recuam, aencaçem o grupo agachado junto à cerca. ?
“MW,WMBWWMmMMea./L

pagoda:

são muitas horas de noite

são horas do bscuren

Jaguara avança dançando

Danças csipora e bobeu

Uususu, usumu, ususu

Festa do medo e do espanto,

De assombreções um saercu;

Purando o tronco da noite

Ua bico de pica-pou,

ususu, usuau, usuau

Andas» feitiços no as

Dó un feiticeiro mem,

Handingos e coisgos feitos

Do zango de Nicolau,
P# aa + /a s es
00 do aa06 8094

"Modo da noite" escondido

Nos grihos de um pó de pau

A toda dança acompanha,

Tocando o seu berimbeu,

a, ou, 64,

Ta qa,0dos caçueçãão

Que essroeite de sito girou

Não vê cotia non peca

ado o usu ousa

=

"Noedo da noite:caveira

Na ponta de uma varapeu;

Hâmpiolwmagmm:
Éaãoõalummm

Uausu, uasuau, ususu

Junto da grende coité

Once propara um ningau

Hoxe e renexre,mexendo

Aaomhrademaªlalm,“

ho ho hu huscacuaa
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O Capitão se aproxina interessado,

BASSIÃO

AX Éopaío.ãopaía

Que vez

MATEUS

",jª país? Que país?

BASTIÃO

ô Brasil O nosso Drasil
VYem cansado, tropeçando,
(chamam.

Hateus levante Bastião e dá-lhe com a bexigo.

Agora percebe-se nitidasente un rumor de pag

sos distartes, se aproximondo; as contadeiras

Orminoio

 

CANTADEIRAS

Marchando vem pela estrada

Batendo as botas roiúnas

0 soldado

0 soldado

0 soldado da coluna,

Avançando pela estrada

Sob o sol e s0b as chuvos

tado vez fica nais forte o rumor de passos, mais

forte do que o nususal, devendo ser criaão artifi -

cinlmente para dar a impressao de un rumor ritaado

aisistale!a CON a & 1018 KX
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pela csquerds, o solda89 da coluns: uma sombra

1he envolve o rosto,

O

& ers u solãado raso

a era un simples condango

Un capieu, um corunha ...

Menino fui batigado

m terreiro de macuha;

Gomo defunto sen nissa

Sem pedra na catacuiba

(pausa)

WWWW

Pelas estradas do mundo

Za neio das multidões

Roinayvonm grondes s: e

SATE0S

Essa voz

80LDADO

Has trovas do entendimento,

De escuridão da miséria

Nas sombras ainda há lus,

Perdidas no seio escuro

Há partículas de luz

tuo logo bes reuniãos

Ficem nos ares formando

Uma gronde claridade,

Essa claridade eu vi ...

BASTIÃO
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lado esquerdo; assim organizados saem; enquanto

28 violas tocam e o cevelo marinho executa uma

dança animada,

(pára de Tepento e chama):

Mateus Pastiso Catirins

Os três voltam à cena

CAPITÃO

partir, vanos ver

Onde está o boi malheão;

Vamos a terras distantes

Que Deus no ajude e pordos

Nas tudo hoi de comotes

Para salvar este boi

Forma-se então o cortejo de saída com que termá

na o primeiro quadro! o capitão (o arlequim men

tendo a ródea) vai à frente seguido por Mateus, Bestião, Cati-

rina, contadeiras e violeiros, O capitao parte

pora a fazenda Maconbiro, As cantodeireos constam

Sabiá de maga, sabiá

Sabiá gongá

 

0h nn ave arapong



BR DFANBSBNS.CPR;TEAPTE, 00!/0 , p.'

(felando de um modo arrastado, le nto e eontado, na fonética

usual do interior do Nordeste):

Planejamento bem bom

Viu Para os agricultores ..,

4 #
Neste momento Mateus tira por tras a mascara do

produtor,

#8 A
O Coronel Nono de Mansanbhira

2a dep a s # sjoo Tofeitos,ainda, da surpresa, Catirino tira
#

a noscar- do economista,

P0DOS

# guga CNas e seu Nesinho da Coletoria

Bastiso tira a máscara do propagandista

P0D0

(#indo):

#
Ah Ah Ah %o Pinga Poso, o maestro da ChaYanga

Mateus e Bastião investem com as e em -

PDurrers para fora do cena as trés fisgus9 nasca-
radas, Entra un padre vestido de batina branca,
enum dongando de pernas abertas, saltando de
"me para outro, Pala com sotaque,

PADLE

Vim faser o casamento

De hoje on diante que vivam

Nas graças da 104 de Deus

Por seu Coronel Nono

Eu estou autorisado !:

- Em sues terras, mo disso,
a +
Ninguen mais vive amiga

CATIRTIUNA

A casser não me recuso
# Pee
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# 3 ! &
og é un padre de preto

||

De oue tenho precisao,

O padro mudas a batina,

s #
Esta sentindo calor?

% sou nograe, negro fico

Hao posso mudar de cof,

ea a mor tea
MALAS

Jesus morreu no Celvário

Depois de grande paixão:,»

ô seu vigário tem medo

Dó morrer de insolação.

PADRE

Você tem rasão Matous

B você também Catirina,

Padre de prªto é que é padre

Devo mudar de batina,

(faz us movimento para sair, mas ge detém)

GCATIRIHNA

MNosmo sasinm, padre, prociso

os nous papéis

é ue de certo ne forga

A gaotar mutos mil réis;

Minha mãe é de Selgueiro

Neu pal não sei donde é:

You coaster mito dinheiro

Para sabor se o seu none

É antonio, Pedro ou José,

PADRE

Sia, gin, tem toda a razão

E digo meias, nais

É preciso

Para cumprir, ninha filha,

Os deveres conjugois

Precisa purificar-se

( o pedro #ai sair)
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CGATIRINA

(indecisa faz um gesto vago para deté-lo) :

Nas ,., seu padre ..,

PADRE

Hei" que quer?

CATIRIHRA

Seu padre espero ..., um momento ...

Queria que ne dissesse!

Quanto custa um casamento?

PADRE

Um casamento complete

Com sinos, flores e velas

Tudo distinto e correto

Tudo rico, tudo pronto

Para o efeito mais rero

Agora custa dois contos,

CATTIRTIHA

Dois contos? Como é caro

PADRE

Mas, Catirina, convenha,

Hoje tudo encareceu :

0 vinho, o Óleo estão caros,

O preço como eresceu

Das grandes velas de

0 incenso, então, nom se fala

E o salário que aumentou

Do sacristão? E o menino

Siâinreiro que agora mesmo

Me pediu mais um tostão

Por badaloda de sino"?
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tºÉ»;

Não, Mas você, Catirina,

Pode casar no crediário,

Enquento o padre conversa e gesticula junto à

Catirirnsa, a quem explica como é 9 crediário.

MATEUS

A igreja pelo que vejo
Também se

Tornou-se mais cemarada
Nais simples e mais amiga,

BASTIÃO

sa é audácia,; Hateus,

A coima da está no Credo
% portanto coisa antiga;
E é caso certo, notado.
Que antes de ao cêu Chegarem
As almas ficam pagendo
Prestações no purgatório,

SATIRINA

(cºmo as polavras do padre):
3 é preciso findor?

PADRE

Entre nªs não é nasce.-ano a%a
Pois vócêe e Mateus tem crédito
Grande na minha Wa,

Apenas faço e exigencia
De ser entre nós lavrado

Contrato em que me garantam
Mais de quinse batizados,

CATTRINA

Preciso pensar um pouco ,.,

PADRE

Pense com calma, rofiigta
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O paárevai-se retirando como entrou, mateus ! 7”

sai atrás dele devagar para lhe dar uma bexá 4a (6/

grda; o padre volta-se e Mateus finge espan-
tar un marimbondo, P

PADRE

Depois voltarei ... depois

Continue a sair, Mateus vai novamente sobre
ele com a bexiga, mas o padre se vira e Mo -
teus deixando cair a bexiga finge due 860

atrapalhe em apanhã-la,

PADRE

Depois ...

. ( sei)

Enquanto estes coisss se passesvem, uma figura suz

gis de vez om quando e atravessava para um lado é

para outro da cena (o bicheiro). O capitão chama

Mateus; nesse momento a figura desaparece:

CAPITÃO

Nateus, há algun tempo 35.

(Gue venho presenciando:

Para lá e para cá

Há um camafonge passando

Vai perguntar de onde veio"?

É que vem fazer aqui"?

Mateus sai na direção em que desspareceu a

figra, is cantadeiras cantam!

CARTADEIRAS

# #
Nas e geu Tenorio

Bicheiro da Vila

Con o seu criatôrio

Esperto e finório

Trazendo seus bichos

AÍ está seu Tenório
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Agora o casório

Nateus-Catirina

- Um por de simplôrios

Não é mais ilusório

Rrasendo seus bichos

AÍ está seu Tenório

Sobre o destino dos pobres

O mundo tem seus caprichos

Se o dinheiro necessário pra casar

Mateus, não temos

O jeito é jogar no bicho,

Volta Mateus trazendo o bicheiro, nas em vez

de aproximâºlo.do capitão, conversa com ele,

MATEUS

Você disse seu Tenôrio

Qus tinha um 3650 infolíÍvel:

Duas dezenas dobradas,

Uma coentens invyortida,

E nais um milhar por cima ..,

De tal moncira uue o grupo

Ficava todo cercado;

Un jôgn mesmo certinho

Que dava certo na certa,

BICHAEIFO

Sim é verdade que tenho

Mas que bicho quer voce

Cercar, geu Matous*?

MAPHIS

G touro

BIOHEXRO

O touro, 83090“ SCF , .4

Está muito carregado

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, o0'o

Desdo que correu noticia.

Acerca do boi malhado ***

O Senhor sabe ,.,

RAPBEÚO

E» na vaca?

BICHETTO

la vac&, tanbem. amigo,

. O jogo ja está fochado
Creio mesmo, se na lista

Houvesse também novilha

Estaria certo esgotada

Por ser da mesma família

Pois é tão grande a esperança

Em acertar desta gente

Que todo mundo fez #5

No boi e nos seus parentes,

HATZEUS

E no avestrus pode ser"

RBICABIRO

No avestrus? ora, não pode:

E pela mesma rasão

MATEUS

Como assim?

RIGABYRO

Pois, seu ateus,

0 avestruz é primo-irnão

Da ema, E esta, você

Neste boi entra em função;

Muite gonte, então usou

Por tabela o bom palpite!

Que é mesmo o do boi malhado

Sen menor contestação,
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CGATYINIHA

(vai pera o bicheiro e o empurra)

Bicheiro besta, a verdade

% que você prendeu a vaca

Minos mais que a vaca deu

Tras-snte-ontem tive um gonho

Que me fêz acreditar

Em ganhar boa bolada

Nesse Jaw

BIOCHETIRO

Mas o que?

E es que sonhou minta fl10x*

MATEUS

( olhando desconfiado o bicheiro, e à socapa):

fate cabra é meio afoito

CATTRINA

Uma vaca que pastava

Pormoampoderepôlho

Ea sonho foi o que vi,

Jominavacaaaoom

Joguei na vaca e ,.. perdi,

BICHETIRO

E que bicho deu, minhas bela?

MATEUS

(aproxima-se do bicheiro e aperta-lhe um braço):

É melhor conter a bõea,

CATIRINA

O bicho que deu foi coslhe,

BICHESTRO

(faz um gosto):

%

setfcante,que,gricente
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Postando trenguiilnmente !

For um campo de repolho"?

Pois o senho está bem claro

E certo o bicho que deu;

,( pausa)
Só poderia dar coslho ,.,
Senão vejamos, vejamos,
Exaninenmos o caso
Ag palavras soletrando:
Repo-lho, go-lho, coe-lho

WWI-hº, Pºá-8 ªí estª é * é

AÍ está minha senhora

O *Aho-go-lho*" do bicho

CATIRINA

Ah

O bicheiro se aproxima do Catirinsa e tente

conversar com ela em voz baixa, Cetirina se

B10HE%BO

Pois olhe que solto a vaca

Que há muito tempo

Se 4 quiseres, roxinha,

My comigo até

Nesse ponto Mateus avença e segura o bichei

ro pela gola do paletó,

MATEUS

Seu bichoiro, mais respeito,

Cale a boca

Não é assim que se conversa

Com uma moça donsela,

O bicheiro se liberta deisando uma parte do

paletó nas mãos de Mateus e fogo; Mateus o

persegue, consegue segurar-lhe novamente o

paletó pelas fraldas, que se desprendem no -

vamente e ficam nas suas mãos; O bicheiro
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consegue escapar a%o os br stidores, gontr:

Bateus atira a bexigo, Ouve-se de repente Un

grande estrondo; todos ficem paralisados e es-

pantados, em atitude de escuta; depois doe un

curto espaço de tempo, as cantadeiras anunciam

O avi:o, é aviao, o aviso caiu
em #
Umc lus3 no ceu passar eu vi

O aviso, o aviio, o viso caiu
*
na sorry. doe Comusati

Ouvi Rasgga-NMortalha

Ouvi cantar Pitiguar

0 avião, o avião, o caiu

Na serra de Comunal,

Enquanto as contadeirss contam, Mateus,

e Bastião saem pelos fundos e voltam trasendo

nos braços, desfolecido, o corpo doe um  avisãor
e ene o # #

ao chegar perto do capi£teo o avindor o reani -

nado,

AVIADBUR

Fatalidade - mas»

Que abriu no céu de ropentes;

Fatolidoãoe - uma frute

Da qual eu fui a semonte;:

Somonte verde, somente

Fara o nascer imtura

TIyasondo ads ares dasertos

do dosventura

no solo frio

ináigcos do norte escura,

Pol1as ghmhvas e os serenos

Dó ua outono de anargura

Comme—fã" has decopadas

Caldos na terra êura,

Fatolidadão - ua loFr
* # a

Che abriu no cou de repente

Patolidad - uma
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Da qual ou fui semente;

Semente verde, semonte

Para o nascer prematura,

//CARTADEIRAS

Usiu, caiu. enm torra ausente
Dos seus nais justos cenhores

ferra que fugiu das nãos
Dos mais simples levradores,

Uasiu da flor a semonto

Não do fruto, em noite escura

Semente verde, semente
Que um dia será madura, 

0 aviador é retirado vagarosamente acompanhado por
NMatous, Catirina e Bastião; o cavrlo marinho dença
uma dançe animada, O capitao para de repente, e
olha para o fundo da cena, onde vem aparecendo a
figura de uma jovem com o rosto velaão por uma som
bra asulads, tras o umniforne ãe um ascromoça;:  ea-
quanto se aproxima dovaçar, as contedoeiras cantam:

Minha flor, ninha tormira
Non jordio de nalnmeçqueres

Nou jerdi» de paquiviras
Tou silêncio se estendeu
Nas fólhas des mconbiras,

Canário, canário branco
Canário branco

Tou rosto ficou ferião

Teu coração ficou preso

Dos gravatás nos espinhos
Tua voz se transformou

No canto de um pássarinho

Canário, canfrio branco
Canário bronco

Teu corpo se converteu
Na sombra do um remo seco;

Remo simples de favela
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Aonãe rompeu as asas

A conarinha anarola,

Canário, canário branco

Canário branco,

CANTADEBIRAS

(cantam, com a seromoça, já perto) :

Bis a sombra que restou

Da bela fronde primeira

Quando am sombras desfolhada

Arraestada pelo vento

Se pordeu na ribanceira

Canário, canário branco

Cenário branco,

O cavalo marinho, que dançando vai recuando aos

poucos diante da figura da aeromoça que avença,

pára de repente,

CAPITÃO

Quem és* De onde vens?

ABROMOÇA

Diante de vôs eu sou

Uma forma constelada

Diante de vôs agora

Falo com a voz queimada

Deixei as graças da terra

Naquela terrível prova

Agora nos céus longínquos

Sou filha da lua nova

(A aeromoça prossegue cantando, acompanhada pelas violas o

cantadoeiras) 1

Sou filha da lua nova

Sou irma da estrela d'Alva

Navegando pelos ares

NMums noite cor de malva;

Da morte que não tem

Para sempre estarei salva
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sou da estrela d' Alva,

As asas que ali cairam

Forem asas que ne derem

Minhas asas verdadeiras

As que não podem cair

são as asas da esperança

De un futuro que há de vir

(depois de uma pausa, prossegue, agora já se

para sair):

Pastora sou de pastores

Baliza dos ventos frios

Pastóra sou de aeronaves

Farol guiando os navios

Que, aos portos de Além do Além

Levam seus porães vazios

Pastora sou de aeronaves

Baliza dos ventos frios.,

Agora já está formada a maneira de sair; à

fronte Mateus vai brandinãdo, floreando as

bexigas, apôa a aeromoça ladeada por Cati-

rina e Bastião; vão-se dirigindo para sair

de cona e as cantadeiras cantam:

CANTADEIRAS

jardim do céu, do céu

Roga branca, rosa breve

Jardin de plantas de nuvem

Jardim de nuvens de nove,

Agas livres, asas loves

| Voando nos céus distante

! Asas de um homem que aprende

Liberdade a cada instante

Jordin do céu, ào céu

Jardin do céu,

Jardin do céu. ào céu

Jerdim do cém,
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Com um gesto o capitão faz parar o canto das

cantadeiras, reina silêncio.

CAPITÃO

(apurando o ouvido):

Escutem, escutem, Não

Estao ouvindo um

Um furor de passos distantes"

BASTIÃO

(deita-se no chão e splica o ouvido ao solo):

Ah Sim, sim, estou ouvindo

Um rumor muito apagado;

É o rumor da terra

Rumor do tempo voando ,.,

( pausa)

(Bastiso apura o ouvido)

É uma semente que estala

E a terra em torno levanta

dá toda se preparando

fara se erquer numa planta,

CAPITÃO

(surpreso) :

Cono*?

BASTIÃO

(eom o ouvido aplicado):

Não, não é bem isto ...

É coisa mais parecida

Con uma roda rodando, ..

Roda d'água de bangul

- Uma distante moenda

Que gira não sei porque ,..

É coisa assim parceida

Com uma serra que vai

Serrando - uma velha serra

Serrando capin de planta

Pra todo ,o gado comer ..,
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(Bastião abre muito os olhos, surpreso):

Hu Que é isto? Estao falando,

Estou ouvindo: mas é

Vono se cativossoe vendo,

Três postas discutindo

Na venda de seu Lacerda ...

E um deles muito scangado

âos cutros mndondo a merda ,.,

Bastião cada vez mais surpreso, scomoda melhor o

cuvido ao solo e fica mais atento,

BASTIÃO

(atento) :

Agora ,., Agora ..,

(põe a não na boca):

Ih Ah

Gaço fuidos de e9pirros

B de esuditos pigarros;

É um deputado tossindo

Tosse de grandes catarros,

Has quanta demagogia

Em seus ilustres escarsos

BASBTIÃO

(agora 71, ri às cargolhadas):

Ah AH Ah Ah AR

(pisca o Olho, movendo as sobrancelhas) :

Depois de lauto jontasr

Em que se esteve fartando

Wmmnmm

Émmma..m

CAPITÃO

(impaciente)

Nas não é isto, não é

Sao passos de alguém que está

Daqui a se aproxiínar,
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a NMATAUS

(soe abaixa e sacode Bastião):

0h Bastião, Bastião

Não é nessa direção

Que você deve escutar ...

Pastião muda de posição, aplicando o ouvido

ao solo,

RASTIAO

Ah Agora sim, ouço bem ...

Ouço um menino chorando

É uma voz muito mensinha

O menino acaelentando;

Uma velhinha, coitada

longe está resondo ...

E um passarinho com frio

A companheira chamando,

CAPITAO

(neio irritado):

Nas seu bobo, nada disso

Rumor de passos é que é.

BASTIÃO

(mmda outra vez apressadamente de ouvido e o se rosto res-

plandece de alegrias):

É um boi que vem, Parece ...

Parece un boi caminhando

Vem cansado, tropeçando

Com as pedras do caminho;

Tresmalhado da boiada

Vem desgarrado, sôsinho ...

0 Capitão fas, desslentado, um gesto de impacá

ência, Mateus dá com a bexiga em Bastico, mas

êste inciste e exclama:

Ah É mesmo, até que enfim

É mesno rumor de passos
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Reconhecida como de Uilidade Pública Baas filiada à Confederação Internacional das
pelo Decreto n. 4,092, de 4 de agósto - animos Na Sociedades de Autores e Compositores,

- de 1920. - - de País. -

%*

Fundada em 27 de Setembro de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.

End. Teleg.: SBAT - RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

Direitos de Regresentação Autorização no 159188

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiro s, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-
cão da peca teatral: O CORONEL DE MACAINBIRA

Original de Joaquin Cardoso. c..eeo olaa ie os a s io , Pe

Música de ..oll o a s ae ado o o fla aa ea e s ar nao r a e aaa

Pradução de ./ 0 2 lo o e i a aia oa Lea aa n aa a eae oa

No Teatro
Emprêsa Serv.!eatro daU,Fed.doPar%, Pela Cia.
nos dia, .. 20de de 1979__iee e ce a ea ad ii

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

(dez por cento) da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$-70.00. **. . .. ...... por espetáculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-
tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral paga-

| " Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-

ma respectivo e entregue às autoridades competentes.

-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá

ser dado na primeira via do recibo oficial da SBAT.
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n. 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus

associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o -- Para o disposto no $ 1.o a Sociedade se repu-

tará mandatária de seus associados, para todos os fins de

direito; pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada

pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,

passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

drama comédia, ou qualquer outra produção, seja qual

fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-

sentada em teatros qs espetáculos públicos, para os quais

se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu

autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos

direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

 

cutantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

em teatros, cinematógrafos,

rádio-telefônicas ou outros

irradiações que se realizarem

dancings, cabarés, sociedades

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o -- A irradiação de quaisquer assun-

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes do seutores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe.

cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-

táculo, runiões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, «par-

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, freguen-

tados coletivamente, mesmo ds que tenham a denominação

de sociedades recreativas e desportivas.

”Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art.

cença autoral para a realização de representações, exe-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-

tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor

fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,

8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.

1.o - A autorga, no território nacional, da li-

X
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P BASTTYKÃ

Não sei, Mateus, mas este homem

Parece aquele engenheiro

Que aqui esteve o ano (assado

Com essas mesmas  bestsiras:

- Dr, Sidonio Furtado,

MATEUS

Ele não era engenheiro

2 na
Tambem nao era Furtado

a é
- Os "furt«dos " somos nos. *"

De quem estarmos faland+ 1

O nome certo, Bastião,

#
E Poss'#donio Furtando.,.

Enquanto falam Baatijão e Mateus o economista consul

7 A C F é
ta tapeis que tira do bols9 depois, voltando a susr

4 *
da-los, continua: /

-

 

ena s2
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CAPTDA*

(impaciente):

a ne 4 F se 4
Mas nao e isto, não e,

ea # #
Sas passos de alguem que esta

Daqu! a se aproximar., (ELX

MATEUS *
N(se abaixa e sacode Bastião):

Oh! Bastião, Bastião
-e # Fa e
Nao e nessa d' reçan

Que voce deve escutar;:..,

Basttão muda de pos!ção, aplicando o outro ou-
vido ar sals.

Ah! ABora sim, ouço bem...

Ouço um menino chorando

E uma voz multo mansinha

O men'tnhno acalentando;

Uma velh'rnha, cuitada

Muito longe está rezando...

E um passarinho com frio

A companheira chamando,
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CANTADEFE AS

Marchasndo vom pela estradas

Batendo -s botas

O soldado

O saldada

O snldado da cnluna.

Avançando pela estrada

Sb o sol e sob as chuvas
a 4
Marechou muitas, muitas loguas

E venceu em  i1tanduvas.,

Marchando vem rela

Batendo as bntas ro

O galo:

O ga1o

O saldaas "a coluna,

e a
Cada vez fica mola Iorte o rumor defa-sgsos, mais

forte do qua - nususi, cevend ser citado apt fi-

ea almente para dar a improssao de un runor ites

d- e pesado, Com o funor crescente ararcos fel
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Cantadares da

Oantando a 8 am Co baia

Galores a be ra-mar
* de « a _, es

0a to Tes da ",U'Éí Ta)
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Mal curados; resfolega

Como um fole de ferreiro,

Como a harmônica de um cego

Pedindo csmela na feirs.

( pausa )

Baço, bofe, rim, as tripas,

Dobradas e dobradinas,

Tudo a ser retirado!

fste doutor, certamente

Antes de entrar nos estudos

Teve vida diferente:

Negociou com fressuras,

: 3 11.4 ,a
Foi vendedor de 'nmiudos",

, DOUTOR ( continuando o exame do boi ):

as coisas, no entanto,

trazem cuidado

o boi estremece):

tes tremores

seQI,—H--“).

De muito antiga espinhela

# - RES E E

vala ppgitar de cauda

Agra é precise ver

Como and& o coração;

Ih! Ih! Como está batendo

Descompassado! Vai lá!

( o doutor procura seguir o bater do cce-

eo 2 * 2 7 - N
ração em vários pontos do corpo do boi,.

Vai cá, Bateu aqui .., aqui

Saltando como um cabrito;

Parece uma moerida

Trambolhada. O coração

Dêste bonão vale mais
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? «>>> M. I-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

POLICIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

TÍTULO

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
 

ESPÉCIE. D.? .. UC . F.b, .,

COM CORTES? .. 1.0 I....

BOA QUALIDADE. -...... ;

LIV P/ EXPORTAR? ......

DUBLADO? .. ......M

LEGENDADO? ... r...... 5

VED EXPL COMERCIAL? .:

 

CENAS

ENREDO 

 

EPOCA --

GENERO

LINGUAGEM

MENSAGEM

PERSONAGEM

TEMA LL

 

 

 

 

 
 

OB$: 1. CORTES.

2. CONCLUSÃO.
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Of. 065/8C0-DCDP/72

SUPBRINTENDENTE REGIONAL/PA

" O CORONEL DE NACAMBIRA *"

-JOAQUIM CARDOSO-

SUPERINTENDENTEY/
| f

1

M$
V -]//

A
|A

TEATRO DA PAZ -BELÉNM-PA /R /|||)

f|
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL DO PARÁ
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Cel> -

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA I Á/

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL à

8 , C*

Goiânia,

Em 19 de julho de 1973.

 

Técnico de Censura da SCDP/DPF/Go. J.Elverth Ferreira.

Ao Diretor da DOPF/DPF/Brasília,

Assunto Relatório de ensaio geral - faz -.

Sr, Diretor.

No dia 17.07, à 17 horas, no Cine Teatro Goiânia, assisti ao

e

s

ensaio geral da peça tsatral "O Coronel de Macambira".

 
Peça: 0Coronel de Macambira.

Autor: Joaquim Cardoso., R

Grupo: Teatro da Universidade do Pará. pai

Impropriedade: 18 anos. ";

Dia da apresentação: 17:07. Das 21,00 às 23,30 horas.

0 Coronel &e Macambira é um brilhante e colorido espetáculo apre

sentando o folclore nordestino. Fnm meio a belissima coreografia -

' e ao ritmo do Boi-Bumbá vão sendo apresentados os tipos populares

da literatura de cordel: 0 Cangaceiro, O Padre, O Picheiro, O Avis a

dor, A Aeromoça, O Soldado, O Boi Malhado. g

No segundo quadro, o em expedição, vai em busca do Boi |

Malhado, na Fazenda Macambira. No caminho, noite fechada, são cer-

cados pelos bichos da noite: Caipora, Piríicapau, Bacurau, Babau.

Os fantasmas desaparecem, ao surgir o dia., Há então a dença das

siriemas e da urutu dourada. Q eae

Im seguida, a expedição se encontra com o Retirante que canta a

í sua odisseia: Nas páginas secas da história há o meu nome e renome.

! Encontrado o boi, ele está doente. Chega o doutor com o enferaei

| ro. O Médico, preocupado em dizer seus méritos e seus remédios mila
 

Grosos se esquece do boi e este morre,

Então todos choram e cantam o Meu boi morreu. f

A peça é um exemplo de como podem ser aproveitadas as tradições ""

brasileiras para um espetáculo de alto nível.

  



Fundada em 28 de Junho de 1965 - C. G. C. 59622613/001
Reconhecida de Utilidade Pública - Lei 5459 de 22 de Setembro de 1966

2 FETAC Federação de Teatro Amador do Centro dó Estado

EX)
CD

DrreEtor:

s
LSTA CLNTIOADE, VEM

e v r LA CNRNN nCITAR A COMPETENTE GCEmMsuURA Do Texto "O CORONEL DE

NAL DE JOAQUIM CarDOsO, QuE SERÁ ENCENADO PELO GrUPoO DE T

UNIVERS19ADE

TA PARA O

SENHEORIA O SENHOR
sa- “,

SERVIÇO DE CENSURA E

PoLTCIA FEDERAL
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
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Imediatamente ao jundo aparecem três figuras

mascaradas, vêm andando cada una com uma

maneira de andar diferente, As cantadeiras

cantam:

CANTADEIRAS

Vem na frente o produtor

Logo após o economista

Mais atrás com o seu tambor

O sagaz propagandista.

Dizem que são justiceiros,

Produtores da abundância,

Na verdade são coveiros

No cemitério da infância.

De tamanhos produtores

Bem se conhece o produto:

Terras sécas, gado morto

Gente faminta, de luto.

CAPITÃO

Mateus, Mateus vai saber

Quem são êstes sambaquantes?

MATEUS

Meus senhores a que vindes?

A parte do produtor, do economista e do

propagandista deve ser declamada com apro-

priada mímica verbal.

PRODUTOR

Sou o grande produtor

De farinha e de algodão

Produtor de rapadura

De manteiga e requeijão;

Sou grande fornecedor

De carne sêéca e feijão.

Digo porém sem rebuços,

Aqui ninguém me embaraça

Sou produtor de cachaça

Esta é que dá dinheirão,

MATEUS

Ah! Bem se atina e se vê

Bem se vê que é malandrão.

PRODUTOR

Todos os séres viventes

Se mantêm por minha mão;

Sou aquêle que produz

O que se vende e se come

O que se goza e se dorme

O que se gasta e consome.

Para alguém viver feliz

Precisa invocar meu nome

Só mesmo o tolo, o babão

E que se mata de fome.

Não medindo sacrifícios

Agora mesmo aqui estou

Para trazer benefícios

As terras do seu Nônô;

E entrando logo em ação

Chamei um economista

(indica .o economista)

Para estudar a região.

ECONOMISTA

Sou economista formado

Doutor em finas finanças

Doutor em leis matemáticas

E outras muitas lambanças;

Sei fazer cheques cruzados,

Abrir contas, dar fianças,

Sei fazer também descontos,

Hipotecas e cobranças;

Estudei muitos tratados

Vindos do país de França.

Os recursos desta terra

Medi em justas balanças

Consultei interessados

Ouvi muitas embuanças;

E usando de uma política

Da melhor das vizinhanças

Aos homens destas paragens

Trago novas esperanças.

MaTtrEus

Se vem assim nessa rima

Vem é para encher a pança.

BASTIÃO

Não sei, Mateus, mas este homem

Parece aquele engenheiro

Que aqui esteve o ano passado

Com essas mesmas besteiras:

-- Dr. Sidonio Furtado.

MATEUS

Ele não era engenheiro

Também não era Furtado

- Os "furtados" somos nós.

De quem estamos falando

O nome certo, Bastião,

E Possidonio Furtando.

Enquanto falam Bastião e Mateus o economista

consulta uns papéis que tira do bôlso, depois,

voltando a guardá-los, continua:
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Há aqui nesta região

Um famoso boi malhado

Por si só uma riqueza,

Pois daria, bem talhado,

Fortuna de uma grandeza

Como igual nunca se viu

Por tôda essa redondeza.

Por meu saber é que afirmo

E disto tenho a certeza;

Só a carne do bicho, eu digo,

- E digo assim sem malícia, -

Traria a tôda comarca

Alimentação vitalícia;

E do couro? Sim do couro

O que dizer, meus senhores,

Senão que o mesmo é um tesouro:

Couro malhado, bonito

Que faz o boi feiticeiro . . .

Cada malha bem vendida

Daria muito dinheiro. f; 91,11
|

d

E o esqueleto do boi? Ah!

Também afirmo e não erro

Que todo o seu esqueleto

É de minério de ferro;

Os cascos, a cauda são coisas

Ricas.

BASTIÃO

E os chifres, patrão,

De que são?

ECONOMISTA

Já foram de ouro

Já foram de prata, mas, hoje,

Se a coisa bem se relata

São de pedras preciosas

Que já estamos vendendo

Aos nossos amigos. Ainda bem . ..

Enfim. .. silêncio! cuidado!

Falar nisso não convém.

BASTIÃO

Ouro, prata, diamante!

Que chifres tão gloriosos!

Quando nada mais valerem

Ainda serão famosos,

Pois ficarão, com certeza

Como belos ornamentos,

Como emblema da fuzarca

Na sede do grande clube

Dos maridos de bom gênio

Que moram nesta comarca.

---
ECONOMISTA

Fiz assim sôbre êsse boi

Um grande planejamento

Tudo está equacionado

Com «muito discernimento:

E desta exata equação

Até o próprio jumento

Encontrará solução;

As vantagens que apresento

Nessa grande promoção

Nosso bom propagandista

Explicará num momento

PROPAGANDISTA

(falando de um modo arrastado, lento e cantado,
na fonética usual do interior do Nordeste):

Planejamento bem bom!

Viu! Para os agricultores. ..

Neste momento Mateus tira por trás a máscara

do produtor.

Topos

O que? O Coronel Nônô de Macambira!

Não rejeitos, ainda, da suprésa, Catirina tira

a máscara do economista.

Topos

Oh! Mas é seu Nêzinho da Coletoria!

Bastião tira a máscara do propagandista.

Topos
(rindo) :

Ah! Ah! Ah! Zé Pinga Fogo, o maestro da charanga!

Mateus e Bastião investem com as bexigas e

empurram para fora da cena as três figuros

mascaradas. Entra um padre vestido de batina

branca, entra dançando de pernas abertas,

saltando de um pé para outro. Fala com

sotaque.

PADRE

Vim fazer o casamento

De Catirina e Mateus

De hoje em diante que vivam

Na graças da lei de Deus;

Por seu coronel Nônô

Eu estou autorizado;

- Em suas terras, me disse,

Ninguém mais vive amigado.

CATIRINA

A casar não me recuso

É mesmo a minha tenção

Mas é um padre de prêto
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As asas que ali cairam

Foram asas que me deram

Minhas asas verdadeiras

As que comigo vieram

No chão rasteiro e sem fim

Jamais poderão cair

São as asas da esperança

De um futuro que há de vir.

(Depois de uma pausa prossegue,
agora já se preparando para sair):

Pastôra sou de pastôres

Baliza dos ventos frios

Pastôra sou de aeronaves

Farol guiando os navios

Que, aos portos de Além do Além

Levam seus porões vazios

Pastôra sou de aeronaves

Baliza dos ventos frios.

Agora já está formada a maneira de sair; à
frente Mateus vai brandindo, floreando as bexi-
gas, após a aeromoça ladeada por Catirina e
Bastião; vão-se dirigindo para sair de cena e

as cantadeiras cantam.

CANTADEIRAS

Jardim do céu, do céu

Rosa branca, rosa breve

Jardim de plantas de nuvem

Jardim de nuvens de neve.

Jardim do céu, do céu

Jardim do céu,

Jardim do céu, do céu

Jardim do céu,

Com um gesto o capitão faz parar o canto das
cantadeiras, reina silêncio.

CAPITÃO

(apurando o ouvido) ;

Escutem, escutem. Não
Estão ouvindo um rumor?
Um rumor de passos distantes?

BasTiÃo

(deita-se no chão e aplica o ouvido ao solo) :

Ah! Sim, sim, estou ouvindo
Um rumor muito apagado;
E o rumor da terra girando,
Rumor do tempo voando . . ,

(pausa)
(Bastião apura o ouvido)

E uma semente que estala
E a terra em tóôrno levanta
Já tôda se preparando
Para se erguer numa planta.

CAPITÃO

(surprêso ):

Como?

BASTIÃO

(com o ouvido aplicado):

Não, não é bem isto. ..

E coisa mais parecida

Com uma roda rodando. ..

Roda d'água de bangiê

- Uma distante moenda

Que gira não sei por que. ..

É coisa assim parecida

Com umaserra que vai

Serrando - uma velha serra

Serrando capim de planta

Pra todo o gado comer...

(Bastião abre muito os olhos, surpréso):

Hum! Que é isto? Estão falando.

Estou ouvindo, mas é

Como se estivesse vendo,

Três poetas discutindo

Na venda de seu Lacerda...

E um déles muito zangado

Aos outros mandando a merda...

Bastião cada vez mais surpréso, acomoda

melhor o ouvido ao solo e fica mais atento.

BasTião

(atento) ;

Agora... Agora, .,

(põe a mão na bóca):

lh! Ah!

Ouço ruidos de Espirros
E de eruditos pigarros;

E um deputado tossindo:
Tosse de grandes catarros,
Mas quanta demagogia

Em seus ilustres escarros!

BasTião

(agora ri, ri às gargalhadas) ;

Ah! Ah! Ah! Ah! Ah!

(pisca o ôlho, movendo as sobrancelhas) :

Depois de lauto jantar
Em que se estêve fartando
Ouço que alguém se alivia
E um padre gordo. . , arrotando,

CAPITÃO

(impaciente );

Mas não é isto, não é,
São passos de alguém que está
Daqui a se aproximar,
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MATEUS

(se abaixa e sacode Bastião) :

Oh! Bastião, Bastião

Não é nessa direção

Que você deve escutar...

Bastião muda de posição, aplicando o outro

ouvido ao solo.

BASTIÃO

Ah! Agora sim, ouço bem . . .

Ouço um menino chorando

E uma voz muito mansinha

O menino acalentando;

Uma velhinha, coitada

Muito longe está rezando. ..

E um passarinho com frio

A companheira chamando.

CAPITÃO

(meio irritado) :
*

Mas seu bôbo, nada disso

| Rumor de passos é que é.

BASTIÃOo

(muda outra vez apressadamente de ouvido
e o seu rosto resplandece de alegria):

E um boi que vem. Parece...

Parece um boi caminhando
Vem cansado, tropeçando

Com as pedras do caminho;

Tresmalhado da boiada

Vem desgarrado, sózinho . . . 06a

O Capitão faz, desalentado, um gesto de impa- |
ciência. Mateus dá com a bexiga em Bastião, :

mas êste insiste e exclama:

BaSTlÃo

Ah! E mesmo, até que enfim. ..
E mesmo rumor de passos.

O capitão se aproxima interessado.

BaSsTIÃo

Ah! é o país, é o país

Que vem!

Mateus

O país? Que país?

Bastião

O Brasil! O nosso Brasil!
Vem cansado, tropeçando,
Com as pedras do caminho.

e___---

Mateus levanta Bastião e dá-lhe com a bexiga.
Agora percebe-se nitidamente um rumor de
passos distames, se aproximando; as canta-

deiras anunciam.

CANTADEIRAS

Marchando vem pela estrada

Batendo as botas reiúnas

O soldado

O soldado

O soldado da coluna.

Avançando pela estrada

Sob o sol e sob as chuvas

Marchou muitas, muitas léguas

E venceu em Catanduvas.

Marchando vem pela estrada

Batendo as botas reiúnas

O soldado

O soldado

O soldado da coluna.

Cada vez fica mais forte o rumor de passos,

mais forte do que o usual, devendo ser criado
/Vtíficialmeme para dar a impressão de um

<

os.«$$ rumor ritmado e pesado. Com o rumor crescen-

&

T-

é aparece pela esquerda, o soldado da coluna:
uma sombra lhe envolve o rosto.

O SOLDADO

Eu era um soldado raso

Eu era um simples candango
Um capiau, um corumba ...
Menino fui batisado
Num terreiro de macumba;
Cheguei às sombras eternas
Como defunto sem missa
Sem pedra na catacumba

(pausa)

Nessas paisagens que andei
Pelas estradas do mundo
Em meio das multidões
De pobres e vagabundos
Reinavam grandes silêncios. ..
Mas dos silêncios no fundo
Havia pontos de som;
Em cada silêncio havia
Havia sons diminutos
Que somados uma voz
Faziam. Essa voz ouvi...

MaTtEUs

Essa voz!

SOLDADO

Nas trevas do entendimento,
Da escuridão da miséria
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2.QUADRO

O capitão e seus assistentes partiram para a
região aonde se encontra a fazenda Macambira
com o fim de evitar a morte do boi; chegando
aos limites da fazenda é noite fechada; em
tôrno dêles, de repente, desencadeia-se uma
dança de fantasmas; Jaguara, Babau, Caipora
surgem em claros repentinos de luz, diante
déles, batendo queixadas; o pinicapau também
aparece procurando bicá-los; o capitão, Ma-
teus, Catirina e Bastião agacham-se ao pé de
uma grande cêrca de ramos trançados (ver
"Cêrcas do Sertão", de Souza Barros) e assis-
tem transidos de mêdo uma dança de espíritos
diabólicos: dança dos "bichos do mêdo da

noite",

CAPITÃO

Bem. Parece que chegamos

As terras do seu Nônô:

Mas a noite é densa, escura,

Escura de fazer pavor.

MATEUS

Tôda a escuridão se move

Como se viva estivesse,
Como se negros fantasmas

Do chão da morte viessem.

CATIRINA

E nessa treva agitada

Passam clarões; fogo móvel

Na sombra saltando está:

São luzes de cemitério . . .

E o fogo do Boitatá

Mateus

Avançar mais, não devemos

Pois já saímos da trilha

Que a todos nós dirigia.

CAPITÃO

(mostrando uma cêrca de paus trançados ao seu lado):

Junto a esta cêérca fiquemos

Não deve tardar o dia.

Neste momento começa a "dança dos bichos da

noite"; êstes avançam, recuam, ameaçam o gru-

po agachado junto à cêrca. As cantadeiras,

durante a dança, cantam em voz surda e

apagado:
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Nas sombras ainda há luz,

Perdidas no seio escuro

Há partículas de luz

Que logo bem reunidas

Ficam nos ares formando

Uma grande claridade:

Essa claridade eu vi...

Bastião

Essa claridade!

SOLDADO

No canto, nas alegrias

Da gente pobre do povo

Há parcelas de dor viva

Que se juntam e se compõem

Em grande dor coletiva:

Essa grande dor senti. ..

CATIRINA

Essa grande dor!

SOLDADO

Na marcha do meu destino

Pelo fogo fulminado

Há muito faço e refaço

Meu caminhar sublimado.

Subindo sinto um caminho

Prêso, pesando em meus pés...

Descendo cresço nas águas

De indefinidas marés;

Subindo me prendem raízes

Descendo em asas me elevo

Subindo do chão me arranco

Descendo encontro as estrélas.

Entre o que desce e o que sobe

Entre o que afunda e flutua

Entre o que cai e o que vôa

Sinto o princípio que atua

Sinto a fôrça que gravita

E o meu caminho alivia

E a minha marcha levita.

Entre o descer e o subir

Esta marcha que me avança

Trazendo angústia e alegria

E que se chama esperança.

O soldado caminha para sair. Mateus coloca-se

à frente déle com as bexigas prêsas na vara de

vaqueiro que conserva verticalmente ao longo

do seu corpo, ao lado esquerdo. Bastião coloca-

se do lado direito do soldado e Catirina do lado

esquerdo; assim organizados saem; enquanto as

violas tocam e o cavalo marinho executa uma

dança animada,

CAPITÃO

(pára de repente e chama):

Mateus! Bastião! Catirina!

Os três voltum à cena.

CAPITÃO

Vamos partir, vamos ver

Onde está o boi malhado;

Vamos a terras distantes

Que Deus me ajude e perdoe

Mas tudo hei de cometer

Para salvar êste boi

Forma-se então o cortejo de saída com que

termina o primeiro quadro: o capitão (o arte-

quim mantendo a rédea) vai à frente seguido

por Mateus, Bastião, Catirina, cantadeiras e

violeiros. O capitão parte pura a f PA

Macambira, As cantadeiras cantam:

CANTADEIRAS

Guriatã, curió

Oh! patativa golada

Oh! meu galo de campina

Cantando desde a alvorada

Sabiá da mata, sabiá

Sabiá gongá

Papa-capim, pintassilgo

Oh! Bem-te-vi passarinho

Saudando quem vai passando

Ao longe, pelo caminho

Sabiá da mata, sabiá

Sabiá gongá

Oh! minha ave araponga

Ferreiro dêste sertão

Teu canto bate na serra

Responde o meu coração.

Sabiá da mata, sabiá

Sabiá gongá

Cantadores do Nordeste

Cantando ao som do baião

Galopes a beira-mar

E os oito pés do quadrão

Sabiá da mata, sabiá

Sabiá gongá.

----- Ar

TCantando vamos ao longe 4

Pela estrada do sertão / O W
Cantando vamos cantando Ve]

| Salvar o boi e a nação. TAWM CORTE—Í

Sabiá da mata, sabiá
Sabiá gongá.
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Em balneados y.; worês,

Se pressentira e somara;

Dêsses secretos calores

Agora se desprenderam

As miríficas virtudes

Com as ciências mais modernas

A iso-necro-cardizina

É assim constituída

De estratos conglutinantes,

De agregadas substâncias,

Em formas agonizantes,

Na matéria rediviva;

Matéria subordinada

Ao Crisosperma, ao Chibrite,

Ao Samário, ao Gadolíneo,

Ao Adrope, à "Mulher branca"
E honesta cujos suóres

Já curaram da cegueira

Um faraó. É um produto

Composto de vitaminas,

Mortiminas, nuecrominas,

Das mais recentes indústrias

.armacêuticas. Tudo isto

iluído em soros virgens,

m água régia e "pesada"
ª" água viva e "untuosa";

Tudo bem dinamisado

Em suco de pinhão roxo;

Exposto à luz do "laser",

E aos efeitos radioativos

De uma bomba de cobalto;

Depois cuidadosamente

Levado ao forno Atanor.
A. iso-necro-cardizina

Ligada está aos resultados

Das mais recentes pesquisas

De Mandrake e de Popeye. ..

Tem vínculos muito estreitos

Com a aruspicina menor

A Piromancia satânica

E a necromancia maior.

. CATIRINA

O Doutor fala bonito. . .

Fala no estilo sublime

De uma bula de remédio

Mateus

Num estilo que parece

Ao de certos literatos

Meus amigos

BAaSTIÃO

Sim, parece . ..

Parece a literatura

Do próprio autor dêste "Boi".

AMBROSINO
(continuando)

A iso-necro-cardizina . . .

Neste momento o boi tem um estremecimento, : 4
debate-se por um instante e se estira inteira-
mente no chão; o doutor acorre, apalpa-o,

sonda-o em vários lugares.

Doutor L
(desolado)

O boi morreu. Tarde vim.

Nem mesmo pude saber

A que verdade cedeu . . .

- Este boi, de que capricho

De que inocência morreu? -

Do sonho fiz um remédio

Que cura as dores mais fortes

Que dá consôlo e esperança

Aos que adormecem na morte.

O boi morreu. Tarde vim,

E não lhe pude aplicar

O meu mais certo saber:

Que é o de dar um sonho à morte

Que é o de ajudar a morrer.

O doutor acompanhado pelo enfermeiro sai
cabisbaixo. Mateus dá-lhe com a bexiga. Cons-
tatado que o boi está realmente morto, me-
didas são tomadas para arrastá-lo; Mateus e
seus ajudantes preparam-se para arrastar o
boi; forma-se agora o cortejo final da peça
com todos os figurantes; começa entãoa se
mover o cortejo para sair da cena levando o
boi. Na frente o capitão, depois Mateus, Cati-
rina, Bastião, o fazendeiro Pequeno, o valen-
tão, o bicheiro, seu Né etc. Os violeiros e canta-

deiras levantam-se também para sair.

AS CANTADEIRAS CANTAM

(acompanhadas por todos):

O meu boi morreu

Meu boi surubim

Que comprei na feir

De Belo-Jardim.

Agora na vida

Que será de mim

Sem meu boi ponteiro

Meu boi surubim.

Morreu o meu boi

Meu boi surubim

Sou pobre de tudo

Sou pobre de mim.

De repente, surpresos, param todos e silen-

ciam; adiante a meia altura da cena aparece a

aeromoça com o rosto desvelado, erguido ilu-

minado; todos contemplam em silêncio e

comovidos aquela aparição: a aeromoça desa-

parece; o fazendeiro Pequeno sorri para a

platéia; ainda não refeitos desta surprêésa

começa a ouvir-se a marcha do soldado da co-

luna que aparece também na mesma posição
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Das vias respiratórias

As vias mais indecentes

Do aparelho cagatório.

CAPITAO

Mas o boi pode viver

Sem coração?

O doutor se movimenta, apalpa aqui, ali,

aplica o estetoscópio que fixa finalmente em

um ponto de certa região do corpo do boi.

DOUTOR

O bofe! . . . Disto estava eu

A espera... é um velho órgão

Com perturbações asmáticas,

Oriundas de catarros

Mal curados; resfolega

Como um fole de ferreiro,

Como a harmônica de um cego

Pedindo esmola na feira.

(Pausa)

Baço, bofe, rim, as tripas,

Dobradas e dobradinhas,

Tudo a ser retirado!. . .

BaASTIÃOo

Este doutor, certamente

Antes de entrar nos estudos

Teve vida diferente:

Negociou com fressuras,

Foi vendedor de "miúdos".

Doutor

(continuando o exame do boi):

Há outras coisas, no entanto,

Que já não trazem cuidado

(o boi estremece):

Por exemplo êstes tremores

São evidente sequela

De muito antiga espinhela

Caída, e êste agitar de cauda

(o boi agita a cauda)

4 Vem demonstrar em resumo

| Que o boi está com o cu

Já meio fora do prumo 3/91”
COM

|feramos error [
| (o doutor procura localizar a posição do coração)

Agora é preciso ver
Como anda o coração;
lh! Ih! Como está batendo
Descompassado! Vai lá!

(0 doutor procura seguir o bater do coração
em vários pontos do corpo do boi.)

Vai cá. Bateu aqui... aqui
Saltando como um cabrito;
Parece uma moenda
Trambolhada. O coração
Dêste boi não vale mais
Nada. Quanto antes. .. Quanto antes
E preciso retirá-lo

series

DOUTOR
(cabeça erecta, firme, solene):

Poderá...
Como não? Poderá sim
Sim. Nada mais natural;
Eu tenho um medicamento
Feito em meu laboratório
Que é justamente um portento
Nestes casos. Uma vez
A víscera extraída

No local se aplica a droga
Com precauções especiais . . .
Ela prodigiosamente
Faz crescer novamente
O coração.

BASTIÃO

Tal e qual
A pomada descoberta
Por Zequinha Cafuné,
Com a qual sempre explorou
A sua boiada em pé;
Pois dos bois quanto tirava
Crescia sempre o filé

MaTEUsS

Não entendo, Bastião
Como isto pode ser.

BasTiÃo

Muito simples. Cafuné
Não mata o boi. Dos seus bois
Apenas "colhe" o filé,
Que renasce em breve tempo
Com o aplicar da pomada

perroXMilagrosa como é.

CORTES
"'-',".

emo Doutor

(apresentando o enfermeiro que

tira da maleta uma papelada):

Da droga prodigiosa

Meu enfermeiro Ambrosino

Vai ler a bula.

AMBROSINO

Senhores

A iso-necro-cardizina

É um preparado obtido

Pela estrita aplicação

Dos mais secretos humores,

Que já nas "artes antigas",
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mm FUNDAÇÃO JOSÉ AUGUSTO

LEI No. 2885 DE 8-4-1963 - DECRETO No. 4068 DE 29-5-1963

. RUA JUNDIAÍ, 641 - FONES . 222-2991 - 222-3988 - 222-0704 F l C H A D º

SA ACDP

Natal, 10 de outubro de 1977

Senhor Diretor, nãº“

A Fundação José Augusto, Orgão responsável pela po-
lítica cultural do Governo do Estado do Rio Grande do Norte, vem

solicitar a V. Exa., qué se digne apreciar o texto da peça tea-

tral XpCoronelde Macambwau de Joaquim Cardozo, que devera ser

apresentada pelo grupo "Tablado Nordestino de Teatro", sob a d1re
ção do Sr. Racine Santos, nosso conce1tuado func1onak1o.

A peça deverãÃ ser encenada no mês de dezembro proxi

mo, cumprindo programação'cu1tura1 desta Fundação. Portahto,lne-
cessário seria que-a peça fosseAIÍberada em tempo hábil para sua

apreséntação. d '

Certos de sermos atendidos com atenção e presteza,
agradecemos antetipadamenté. .

Sem mais, no momento, apresentamos protestos de es-

DAP

tima e consideração.

) 4
37 j

»FÁÃÃãoªMJaSTeLTo
/A Pres1dente

ExmQ Sr.

Dr. ROGÉRIO NUNES

Divisão de Censura de Diversões Públicas

Brasília/DF. !
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
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Parecer no _44OF/ ___122

TÍTULO: "O CORONEL DE MACAMBIRA"
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 18 anos, c/cortes

Autor: Joaquim Cardoso
 
 

Peça teatral liberada conforme Certificado

no 2156/75, válido até 17/02/80.

Os textos confrontados não apresentam maio

res divergências, nada impedindo a adoção do mesmo cri

tério anterior, ou seja, impropriedade de 18 anos, c/

os cortes assinalados às fls. 4, 5, 9, 10 e 19, e con-

dicionada ao exame do ensaio geral.

Brasília, 24 de outubro de 1 977.

!
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Edite NdkKashojj Pereira
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MATEUS - Ah! Bem se atina e se vê: Bem se vê que é malandrão <p7í

PRODUTOR - Todos os seres viventes se mantém por minha mão; sou a-

quele que produz o que se vende e se come. O que se go

za e se dorme, o que se gasta e se consome. Pára alguém

aqui viver feliz precisa invocar o meu nome. Só mesmo

o tolo, o babão é que se mata de fome. Agora mesmo es-

tou aqui para trazer benefícios às terras do seu Nônô.

E chamei logo um economista para estudar a região.

ECONOMISTA - Sou economista formado. Doutor em finas finanças

em leis matemáticas e muitas outras lambanças; Sei fa-

zer cheques cruzados, abrir contas, dã fianças, sei tam

bêm fazer descontos, hipotecas e cobranças. Estudei mui

tos tratados, vindos do país da França. Medi os recur -

sos desta terra em justas balanças. Consultei interessa

dos e muitas e muitas emboanças ouvi. Usando de uma po-

lítica da melhor das vizinhanças, trago novas esperan -

cas aos homens destas paragens.

MATEUS Se vem assim nessa rima. Vem é para encher a pança.

BASTIÃO Não sei, Mateus, mas este homem parece aquele engenhei-

ro que esteve aqui no ano passado, Com essas mesmas /

besteiras é o Dr. Sidônio Furtado.,

Ele nem era engenheiro e também nem era Furtado. Os "Fur

tados" somos nós. Bastião, o nome certo de quem esta -

mos falando é Possidônio Furtado.

(Enquanto falam Bastião e Mateus o economista consulta uns papéis /

que tira do bolso, depois, voltando a guardãÃ-los, continua:)
 -m

XECONOMISTA - Nesta região há um famoso boi malhado que por si só é

uma riqueza. Pois daria, bem talhado, uma grande fortu

na como igual nunca se viu por toda essa redondeza. Dis

to eu afirmo e tenho certeza: só a carne do bicho, eu

digo assim sem malícia que traria a toda comarca alimen

tação vitalícia. E do couro? Sim do couro o que dizer,

meus senhores, senão que o mesmo é um tesouro. Couro mo É

lhado e bonito que faz o boi feiticeiro... Cada malha /

bem vendida daria muito dinheiro. E o esqueleto do
boi? Ah! Também afirmo e não erro que todo o seu esque

leto é de minério de ferro. Os cascos, a cauda são coi

sas ricas.

BASTIÃO - E os chifres, patrão, de que são?
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ECONOMISTA - Já foram de couro, já foram de prata, mas, hoje, se Y

coisa bem se relata são de pedras preciosas. Que já es )

tamos vendendo aos nossos amigos. Ainda bem... en-]

fim ... silêncio! cuidado! Fálar nisso não convém.

BASTIÃO Ouro, prata, diamante! Que chifres tão gloriosos! Quan
P

do nada mais valerem ainda serão famosos, pois'ªicarão

como belos ornamentos como emblemas da fuzarba;

do grande clube dos Maridos de bom gêmiqzque”moram nes

ECONOMISTA - Fiz um grande planejamento sobre esse boi. Estã tudo

ta comarca.

equacionado. E desta exata equação até o próprio jura

mento encontrará solução. As vantagens que foram apre

sentadas aqui nessa grande promoção, nosso bom propagan

dista explicará num momento.

PROPAGANDISTA - (Falando de um modo arrastado, lento e cantado na /

fonética usual do interior do Nordeste) - Planejamento

bem bom! Viu! Para os agricultores...

(Neste momento Mateus tira por trás a máscara do produ

tor)

TODOS - O que? O Coronel! NÃãô de Macambira!

(Não refeitos, ainda, da surpresa, Catirina tira a máscara do econo

mista)

TODOS , - Oh! Mas é seu Nezinho da Coletoria!

(Bastião tira a máscara do propagandista)

TODOS - (rindo) - Ah! Ah! Ah! Zé Pinga Fogo, o maestro da cha-

ránga! (Mateus e Bastião investem com as bexigas e em-

purram para fora da cena as três figuras mascaradas.

Entra um padre vestido de batina branca, entra dançan-

do de pernas abertas, saltando de um pé para outro. Fa

la com sotaque)

Vim fazer o casamento de Catirina e Mateus. Que vivam/

de hoje em diante na graça de Deus. Eu estou autoriza

do por Seu Coronel Nônô . file disse que em suas terras/

ninguém vive mais amigado.

CATIRINA Eu não me recuso a casar não, pois é minha intenção.

Mas eu preciso é de um Padre de prêto. Eu sou negra,ne

gra fico, Não posso mudar de cor.

Jesus morreu no Calvário, depois de uma grande paixão.

o seu vigário tem medo de morrer de insolação.
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(Nesse ponto Mateus avança e segura o bicheiro pela gola dopaletodH/

MATEUS - Cale a boca tagarela, tenha mais respeito seu bicheiro

Não é assim que se conversa com uma móça donzela.

CAPITÃO (apurando o ouvido) - Escutem, escutem. Não estão ou-

vindo um rumor? Um rumor de passos distantes?

BASTIÃO (Deita-se no chão e aplica o ouvido ao solo) - Ahisim,

estou ouvindo um rumor muito apagado; É o rumor da

terra girando e do tempo voando. (pausa. Bastião apura

o ouvido) E o rumor de uma semente que estala e a ter-

ra que se levanta em torno preparando-se para erguer di

uma planta.

CAPITÃO  GBurpreso ) Como?

BASTIÃO (com o ouvido aplicado) Não, não é bem isto... É mais

parecido com uma roda rodando... Roda d'água de banguê

... Não, é coisa mais parecida com uma serra que vai

serrando. Uma velha serra que vai serrando capim de

planta pra todo o gado comer ... (Bastião abre muito /

os olhos, surpreso) Hum! Qie é isto? Estão falando, es

tou ouvindo mas é como se estivesse vendo, tres poetas

discutindo na venda de seu Lacerda... E um deles muito

zangado manda os outros pra merda... (Bastião cada vez

mais surpreso, acomoda melhor o ouvido ao solo e fica/

mais atento) Agora... Agora... (põe a mão na boca) Ih!

Ah! Ouço ruídos de espirros e de eruditos pigarros; E

um deputado tossindo: Tosse de grandes catarros, mas

quanta demagogia em seus escarros ilustres! (agora ri

às gargalhadas) Ah! Ah! Ah! Ah! Ah!. (pisca o olho, mo-

vendo as sobrancelhas) Depois de um jantar lauto, ouço

que alguêm se alivia. É um padre gordo... arrotando.

CAPITÃO ' timpaciente) Mas não é isto, não é, são passos de al -

guêm que se aproxima daqui.

- (se abaixa e sacode Bastião) Oh! Bastião, Bastião, não

é nesta direção que você deve escutar...

(Bastião muda de posição, aplicando o outro ouvido ao solo)

BASTIÃO - Ah! Agora sim, ouço bem... Ouço um menino chorando é

uma voz muito mansinha acalentando o menino; Uma velhi

nha coitada estã rezando muito longe... E um passari -

nho com frio chamando a companheira.

CAPITÃO (meio irritado) Mas seu bobo, não é nada diss

mor à .passos.
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BASTIÃO - (muda outra vez apressadamente de ouvido e o seu ris

to resplandece de alegria) fÉ um boi que vem. Parece

um boi caminhando, Vem cansado, tropeçando com as pe-

dras do caminho; tresmalhado da boiada, vem sozinho ,

desgarrado ...

(O capitão faz, desalentado, um gesto de impaciência. Mateus dã
 
com a bexiga em Bastião, mas este insiste e exclama):

BASTIÃO - Ah! é mesmo, até que enfim... É mesmo rumor de passos

(O capitão se aproxima interessado) .

BASTIÃO - Ah! é o país, é o país que vem!

MATEUS - O país? Que país?

BASTIÃO

| as pedras do caminho. u
Ni

(Mateus levanta Bastião e dá-lhe com a bexiga. Agora percebe-se ni

tidamente um rumor de passos distantes, se aproximando; as canta -

& iras anunciam: )

VANTADEIRAS- Marchando vem pela estrada/ Batendo as botas reiúnas/

O soldado/ O soldado/ O soldado da coluna.

Avançando pela estrada/ Sob o sol e sob as Chuvas/Mar

chou muitas, muitas léguas/ E venceu em Catanduvas.

Marchando vem pela estrada/ Batendo as botas reiiúnas/

O soldado/ O soldado/ O soldado da coluna.

(cada vez fica mais forte o rumor de passos, mais forte do que o

usual, devendo ser criado artificialmente para dar a impressão de

um rumor ritmado e pesado. Com o rumor crescente aparece pela es-

querda, o soldado da coluna: uma sombra lhe envole o rosto).

SOLDADO - Eu era um soldado raso. Eu era um simples candango,/

um corumba, um capiau... Fui batizado ainda menino '

num terreiro de macumba; Cheguei às sombras eternas

como um defunto sem missa sem pedra na catacumba. (pau

sa) Nessas paisagens que andei pelas estradas do mun-

do, em meio das multidões de pobres e vagabundos , gran

des silêncios reinavam... Mas no fundo dos silêncios'

havia pontos de som; Havia sons diminutos em cada si-

lêncio que somados faziam uma voz. Essa voz eu ouvi...

MATEUS= Essa voz!

SOLDADO Perdidas no escuro seio, nas trevas do entendimento /

da miséria, ainda há luz. Há particulas de luz que re

unidas, ficam formando uma grande claridade nos ares.

Essa claridade eu vi...
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( O doutor chega junto do boi e se ajoelha, mas de repente se Vâz'

ta e diz em voz baixa):

DOUTOR - Mantenho ainda convênio com certas sacristias que me

dã pleno direito de encomendar missas de sétimo dia.

(O doutor se aproxima do boi e começa a examináÃ-lo, apalpando o

ventre)

DOUTOR - O ventre está cavernoso, timpanoso e rumoso por cau-

sa de peidos retidos e antigas hidropisias. O  boi'

deve ter comido muito capim venenoso. (põe o estetos

cópio sobre a barriga do boi) As tripas estão fanho

sas e um pouco descalibradas soando rechado como cor

neta talhada em canudo de mamão. (pequena pausa) Pre

cisamos extraíÍ-las (examina o estômago do boi) O bu-

cho estã inflamado em consequencia do esforço empre-

gado nos arrotos que encalharam nas vias digestivas,

ou de angústias provocadas pelos gases incombustos '

de indigestões recessivas. Ou em linguagem escorrei-

ta: O boi sofreu desde a infância sedes corrosivas e

fomes insatisfeitas. Temos que tirar o bucho sem A

mais demora. (continua apalpando) E o baço? Vejamos

o baço ou a passarinha, se querem. Hum! ... está mes

mo um bagaço, fofo, mole, oco, vazio como rolete de

cana sarangó chupado. (há um ruído fora que o pertu-

ba) Tsiuh!! Silêncio o boi está mal. Sua grande doen

ca evolui em escala descendente, das vias respirató-

rias às vias indecentes do aparelho cagatório.

( O doutor se movimenta, apalpa aqui, ali, aplica o estetoscópio

que fixa finalmente em um ponto de certa região do corpo do boi)

DOUTOR - O bofe!... Já estava esperando... é um velho órgão '

com pertubações asmáticas, oriundas de catarros mal

curados. Resfolega como um fole de ferreiro. (pausa)

Baço, bofe, as tripas, dobradas e dobradinhas, tudo

deve ser

BASTIÃO - Este doutor antes de entrar nos estudos teve vida dª

ferente negociou com fressuras, foi vendedor de "mi

dos "..

DOUTOR (continuando a examinar o boi) No entanto hã outras

coisas que já não trazem cuidado (o boi estremece )

por exemplo estes temores são evidentes sequela de

antiga espinhela caida e e$se agitar de caudajvem dº!
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Ilmo., Sr. Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do

Depto. de Polícia Federal de São Paulo

Antonia Berenice Danelon e o Curso de Teatro do Studio

415, a rua Santa Cruz, 415, Piracicaba, São Paulo, pretendendo

encenar a peça O CORONEL DE MACAMBIRA, de Joaquim Cardoso, cujo

texto se encontra anexo em tres vias, vem mui respeitosamente re -

querer que V,9, se digne mandar proceder a leitura do mesmo,

Nestes Termos

Pede Deferimento

 
].;

Antonia Berenice Danelon

Rua Santa Cruz, 415

13400 Piracicaba SP
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10

Leitura do texto -

Autor: JFoauuliam Cardozo -

de taz%

808, ho estlio cordel, onde

utilizados os pessonagoens carac-

terísticos do "bumba-mou-boi", girando as aventuras em torno

da morte do anízral.

No dosenrolas da poça são tecidas críticas à explora

ção do povo pelos grandes proprietários e detentores do poder

e também à comercialização da nodicina e da religião, sempre

de mencipa canricats,

Após a morto do boi, abatifo por um tiro vindo de dg

reção indeterminada, as esperanças nole contidas asem po» /

terra, renascendo porém na seromoça e no soldado da coluna

que simboliza "um futuro que há do Vir',

Utilizando clementos folclóricos, as cenas são intro

dusidas por um coro de "cantadoiras" e danças do "cavalo ma-

inha".

» C Pe #

acorãs com as disposições coensorias vi-

gentes, Opino nela liberação da presente texto para meiores/

*
ie des anos, com dispensa do ensaio geral.

a
lv, 15 de Fevereiro de

pia A. 43. gmdsâifbº
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Texto Teatral

Grupo:

Responsáveli:Curso de Teatro Studio 41 SR/SP

Yoxto teatral de características folclóricas ,do

tipo de teatro de cordel. O texto é acompanhado por viísleiros e

cantadeiras,

Várias figuras de nosso folclóre aparecem em cena:

Capitân.Valentão,Moça casadoura,pequens fazendeiro,oronel,Reti

rante ,Caiprsrinha,Jaguare, ebra,Pínica Pau e a boi.

As figures do bumba meu bsi estão presentes coma e

Boi e o Cavalo "arinho.

C enredo cnshba de várias historietas.0 coronel es

fazendeiro pequeno que brigam por terras e paem o engenheiro ea

que ia demarcá-las e correr.0 ºapítãe do cangaço que é valentão

a moça que deseja casar-se .As figuras da cobra,do pinica pau e

do jaguara que conversam coma gente,Ç retirante que perdeu tudo

ao sair do sertãs.A figura central é o Boi.Éste recebe tiras e

o doutor não consegue salvé-lo.C bumba meu boi é dançado.

Este temto é bastante popular e típico do nordeste

mostrando as figuras típicas regionais, ele nos dá uma lição de

falclare,.

Opine pela liberação do texto sem restrição etária

e sugiro a supressão do ensaios geral pela temática abordada ad-

cessivel a qualquer público.

São Faulo, 3 de fevereiro de 1981

P Pepe HP Io

Maria Helena "soares
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TEATRO

TÍTULO
 

 

 
1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior

Praça 

Obs.: 

 

 

 FMA/bk-Resp. pela elaboração do Processo
  

  2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Data prazo Exame de___ /.
DF. I 14 JAT. 2.006.068

de
  Resp. pela Programação
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0040 p.L 36

PARECER No 43233 4. S/

TÍTULO: _"O CORONEL DE MACAMBIRA" - Peça Teatral

 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: in (nz) amps

Autor: Joaquim Cardoso  

Trata-se de uma peça folclórica que envolve

diversas personagens características, cuja temática já se

encontra descrita pelos pareceres fls. 117 e 118.

O texto nao contém implicaçães de ordem cen-

sória, mas é de difícil assimilação por parte de público '

infantil por ser extenso e cheio de passagens simbólicas,!

exigindo maior nível de entendimento,

Nessas condições, opinamos pela liberação da

referida obra aos maiores de 10 (dez) anos, condicionada '

ao exame do Ensaio Geral.

Brasília, 03 de abril de 1981,

CAlaria xângéilra i de Resende

Técnica de Censura

Mat. 2.405.208

  

DPF-742
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 2 1156

5 A puPEÇA . "O CORONEL DE MACAMBIRA
 

ORIGINAL DE__ "JOAQUIM CARDOSO"

APROVADO PELA D.C.D.P. VÁLIDO eua, vo 86
CLASSIFICAÇÃO

IMPRÓPRIO PARA Brasília, de ,AZRIL 2 de 9 21

MENORES DE A2 1a É

©DEZ ANOS Ima
&  gosÉ VIEIRA MADEIRADiretor da DCDP'
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M.J- D.P.F
CERTIFICADO DA D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada "O CORONEL DE MACAMBIRA"

 
Original de___"JOAQUIM CARDOSO"

Tradução de 
Adaptação de 
Produção de

Requerida por ANTONIA BERENICE DANELON SÃO PAULO/SP
 

Tendo sido censurada em _O3 de ABRIL de l9_ª____e recebido

II“/[PRÓPRIO PARA MENORES DE 10 (DEZ) ANOS, O PRESENTE CEE
a seguinte classificação:

TIFICADO SÓ TERÁ VALIDADE ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO

 

PELA _DCDP;

 

 

 

10
Brasília, de

ARÉSIO TEIXEIRA PEIXOTO
 

Chefe do Serviço de Censura

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 2,156

PEÇA 'O CORONEL DE MACAMBIRA"
 

ORIGINAL DE___!JOAQUIM

_

CARDOSO!"

APROVADO PELA D.C.D.P. VÁLIDO ATÉ

__

10de____ABRIL 

CLASSIFICAÇÃO

ABRIL 

'MPRCDR'O PARA Brasília, 10 de

MENORES DE
 

DEZ ANOS

&» JOSÉ VIEIRA MADEIRA
Diretor da. DCDP
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M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada "O CORONEL DE M!CÃ'JIBIRJ'L“

 

Original de ___"!JOACUIM CARDOSO"

Tradução de 

Adaptação de 

Produção de 

Requerida por ANTONIA BERENICE DANELON sÃo PAULO/SP

Tendo sido censurada em 03 de ABRIL l9ª____erecebido

“ÓRIO PARA MENORES DE ) (DEZ) ANOS, O PRE TE CER1% ») 24 Y 7
a seguinte classificação:

v É erram P é « emy A a Mp FMA AAA = m aaa emvr eu o rara a tm ama a aa

.LIIZ'IF; WW DV LARA VALIDADE ACÇOMPA ª? LDO DC Me UAL! | MENTE C/ RTMB/

 

PELA _DCDP+

 

 

 

10 ABRIL
Brasília, de

ARÉSIO TEIXEIRA PEIXOTO
 

Chefe do Serviço de Censura
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL - SR/RJI

Ofício no 968/82/RI Tm, 09.11.82

Do: Chofo do Sorviço do Consura do Divorsões Públicas

IEndoreço: Av.Rodriguos Alvos no 1 - 39 andar

Az: Sr Dirctora da Divisão do Consura do Diversões Públicas

Assunto: Encaminhamento (faz)

Rof.Prot.:  011091/82/RJ - SCDP/SR/RJ - 24-09-82

Sonhor Dirator:

Para fins doe oxpodição do cortificado doefiíini-

"tivo, encaminho a V.5a8 toxto, paroceros o cópia do cortificado DÁ

provisório no 4195/38 . .......... da poça teatral .!! .0.GQRONE

EZ MACAMBTrRA " A
e e e e e e e s e e © e o e e e * e e e © e e o e e e e e e e s e e e e © e « e e * e ão

JOAQUIM CARDOSO
no.no...coco.-o.o-oco-ouoocoon.un....c.con...-.ncooccooouo AX32M0

foi roquerião por .. LUCIVALDO IPIRANGA VEIGA MARTINS .. ..........

Atom& osamento

i |

GUTRRTERO

$ S30CDP/8R/RI.

V
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Ilma,

BH:»M

SRMMRM ermo nino

Luas/Agda IPPCAHCÍA (emu #14“?!th
""- Requerente

Onsibexo ! Ao
Nacionalidade Profissao

Carteira de Iâcntidade no J 495.635 . 4. E- ©
. Expedido por

ente _Radre _Ide(l EQuse Coalho 454 4118

M erec ---: dO. G0
Bairro CEP Tol,

 

vom mui rospoitosamente, requerer a V.9a., que so digno mandar

Cxaminar, do acôrdo com as normas censórias vigentes , a (s)

[€3Kíí3 abaixo relacionada(s) de autoria deo:
Espécie ,

MCP-,A &»(4050

 

TÍTULOCS): L. (9 (DO(owe/Q Áe MAC-Ad kum“

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

J.T. TmeD i

P. Defcrimeôento

-Rio, Q4 de &?in de 1382.

. Pucfdo <dAA
quuprpntº
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EMPRESA OÉÇdÉàPÓ (SevhouQérjd

Nome : de Job. CGCMKDH/"26
Sede Rua

_

adue __Idelrauvso xªma» 154 /118

Diretor ouRºSpOVlSaVel

-

AQUCAVAgªgÍºlwagA V gªg _[?AQCLINS
DADOS _DO___AUTOR

Nome ÍOAC'NU'Í CAÉCLOSÇ-
Pseudônimo

 

 

 

 

 po romso eeses -= e yeres emos
Nacionalidade Buturulloaõe 

Data do ne - E Tdentificação

 Estado Civil

Profissão ; Endereço  

Parceria

Nome
  

Pseudônimo
  

 

 

 

  

 

Parceria

Nome
 

A -
Pseudonimo
  

 

  

Ientificação

Estadn Civil 

Egãergço

 

! |
Declaro que a matéria R ser examinada nunca foi subme

ida apreciação dessa DUCPD (exgetuando os pedidos de renova-

o de certificados ou de confronto de textos), assumindo intei
ra responsabilidade pelas informações aqui prestadas

Rio (“e Jane-llªmªºq ele Sªªb“) de 1992.

S
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SC SR/OPF - RJ |

de DataASI SIRINadai
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4092, de 481920

Aliada à Conjederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde Av AuwuíxºmªnaWdígtT_TÍiw_.ÍBÍT-RIQ

* 24 Setembro de 19 82

Ilmo. Sr.,

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do Estado do Rio de Janeiro

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfaçao de encaminhar a V.Sa. para

fins de CENSURA, três cópias da peça

leraeaORORSTDEMAGAMBTIRA .....iciei oi iocessooocceeerrei

Original de ___. FOAQUIM .OARDORO..0iiiooeieeoeeo

Eadeg do do Odaseeeeiaepaloalmasctemovoeeesecosia

Próxima apresentação de __.GRUPO....ESCRAVOSDF.J0..................

Teatro -3R$G-----DE-MADURERIRA----------------------- Cidade ---.-RIO...DE..JANBIRO-......

Estado

A prevista para -.30deOutubrode1982..................

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida consideraçao.
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Bumba meu boi! Bumba!

Cavalo marinho,

Vem que vem dançando

Bem devagarinho.

Cavalo marinho

De donde é que vem?

Das praias de longe?

Das terras de além?

Bumba meu boi! Bumba!

Que vem de Chegar

Cavalo marinho

.Das bandas do mar.

CAPITÃO

Saibam todos os presentes

Que, para aqui enviado,

No meu cavalo marinho

Sou capitão bem montado.

Sou conde condecorado

Com a cruz do Tempo e do Ar,
Capitão de Altas Milícias,

Cavaleiro de Além Mar.

.enho aqui pela Justiça
O justo direito dar
Venho perseguir os fortes
B os fracos desagravar.

Sou conde condecorado
Sanhor de grande solar
Comigo trago mandato
De tudo remediar.

Sou conde condecorado
Com a cruz do Tempo e do Ar
Sou comandante das nuvens
Brrante no pelejar.
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CAPITÃO

Quem é este que vem

Mais forte que um arsenal?

Mais perveso que valente

Mais frio que um punhal?

Vem pela sombra do mato

Armado como um tenente;

É por trãs que sempre atira

P ao fugir corre na frente.

. Vem pela sombra do mato,

Tocaia na encruzilhada:
En
E a morte ronda os caminhos

Até raiar madrugada.

VALENTÃO

Vocês não sabem ugem sou?

Sou um homem do cangaço

Me chamam Chico Fulô;

Engulo balas de aço

Sem sentir nenhuma dor;

Grades de ferro espedaço

Sem fazer muito rumor;

E faço pouco e desfaço

De quem mais valente fôr.

CATIRINA

Mas se és assim tão forte

Porque te chamarn...fulô. ..?

VALENTÃO
(sorri envaidecido)

Assim me tratam as mulheres...

Com elas sempre mantive

Relações sempre amorosas;

Mas os homens todos sabem

Que sou fulô venenosa:

embora Chico fulô

vez com um só tiro,
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Numa feira cem Nazaré,

Por pouco mais que besteira,

Liquidei Pedro Garrucha

Matei Totonio Banzé

E Berto da Lambedeira,

(pauta)

Por minhas tantas façanhas

Ganhei prestígio e valor:

Fui jagunço muito tempo

No grupo do Nicanor

E hoje no serviço

Do seu coronel NôOnô.

. FAZENDEIRO PEQUENO

Desse mesmo coronel

É que me sinto afrontado
Foi cle quem me arruinou
E me fez mais desgraçado.
Mandou romper meu açude

Me deixou atrapalhado;

Uma vez quis destruir

Minha casa, meu roçado.

Agora manda um bandido,

A matar meu boi malhado.

VALENTÃO
(Olha de forma ameaçadora o fazendeiro) :
tanto atirar meu rifle

ficou descalibrado;

cortar carne ruim

muito cabra malvado

A minha faca peixeira

Ficou cega dos dois lados,

Que comigo não se meta

Quem quizer ir descansado,

BASTIÃO

Um valentão conheci

Na Fazenda Macambira;

Mas sua força era fraca...
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Numa luta que manteve

Perdeu a faca que tinha

E acabou mesmo levando

Uma surra de bainha:

- Bainha da própria faca.

VALENTÃO 2
(espia arrogante para Bastiao e com ar de desprêézo) :

Sou filho de Pernambuco

Lá das bandas de Carpina,

Da cana gosto do suco

Que tem nome Monjopina

Eduquei-me no trabuco

atar gente é minha sina.

FAZENDEIRO PEQUENO

Nasci também nesta terra

Que o sol castiga e descora

- Terra de Joaquim Nabuco -

Homem de bem, homem certo

Que era muito diferente

Desses "nabucos" de agora.

VALENTÃO

É muito que por aqui

"sanguezinho" não hã:

Mas pelo jeito parece

Que as coisas vão melhorar,

Pois seu coronel NôOnd

Acaba de me chamar.

Há de ser briga valente,

Com muito sangue de gente

Vai correr sangue de boi,
E ninguêm há de sobrar

Para contar como foi,.

BASTIÃO

Ora vejam que mucufa!
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Bebe fumos, valentias,
Mas só lorotas deságua;
Por isso digo: este tipo
Não passa de um caga-n ' água.

CANTADEIRAS

Vem na frente o produtor
LOgO após o economista
Mais atrás com o seu tambor
O sagaz propagandista.

Dizem que são justiceiros,
Produtores da abundância,
Na verdade são coveiros

QOo cenitário da infôncia.

De tamanhos produtores
Bem se conhece o produto:
Terras secas, gado morto
Gente faminta, de luto.

CAPITÃO

Mateus, Mateus vai saber

Quem são estes sambaquantes?

MATEUS

.Ieus senhores a que vindes?

PRODUTOR

Sou o grande produtor

De farinha e de algodão

Produtor de rapadura

De manteiga e requeijão;

Sou grande fornecedor

De carne Seca e Feijão.

Digo porém sem rebuços,

Aqui ninguém me embaraça

Sou produtor de cachaça

Esta é que dá dinheirão.
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MATEUS

Ah! Bem se atina e se vê

Bem se vê que é malandrão.

PRODUTOR

Todos os seres viventes

Se mantém por minha mão;

Sou aquele que produz

O que se vende e se come

O que se goza e se dorme

O que se gasta e consome

Para alguêm viver feliz

po] recisa invocar meu nome

Só mesmo o tolo, o babão

É que se mata de fome.

Não medindo sacrifícios

Agora mesmo aqui estou

Para trazer bencfiícios

As terras do seu Nônô;

E entrando logo em ação

Chamei um economista

(indica o economista)

Para estudar a região.

ECONOMISTA

Sou economista formado

Doutor em finas finanças

Doutor em leis matemáticas

E outras muitas lambanças;

Sei fazer cheuges cruzados,

Abrir contas, dar fianças,

Sei fazer também descontos,

Hipotecas e cobranças;

Estudei muitos tratados

Vindos do país de França.

Os recursos desta terra

Medi em justas balanças

Consultei interessados

Ouvi muitos embuanças;
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& usando de uma política

Da melhor das vizinhanças

Aos homem destas paragens

Trago novas esperanças.

MATEUS

Se vem assim nessa rima

Vem é para encher a pança.

BASTIÃO

Não sei, Mateus, mas este homem

Parece aquele engenheiro

.Que aqui esteve o ano passado:

- Dr. Sidonio Furtado.

MATEUS

Ele não era engenheiro

Também não era Furtado

- Os "furtados" somos nós.

Dé queú estamos falando

O nome certo, Bastião,

É Possidonio Furtando.

ECOLOMISTA

á aqui nesta região

Um famoso boi malhado

Por si só uma riqueza,

Pois daria, bem talhado,

Fortuna de uma grandeza

Como igual nunca se viu

Por toda essa redondeza.

Por meu saber é uge afirmo

E disto tenho a certeza;

SÓ a carne do bicho, eu digo,

- E digo assim sem malícia, -

Traria a toda comarca

Alimentação vitalícia;

8 do couro? Sim do couro

O que dizer, meus senhores,
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Senão que o mesmo é um tesouro:

Couro malhado, bonito

Que faz o boi feiticeiro...

Cada malha bem vendida

Daria muito dinheiro.

B o esqueleto do boi? Aah:

Também afirmo e não erro

Que todo o seu esqueleto

S de minério de ferro;

Os cascos, a cauda são coisas

Ricas.

BASTIÃO

1a
E os chifres, patrão,

De que são?

ECONOMISTA

Já foram de ouro

Já foram de prata, mas hoje,

Se a coisa bem se relata

São de pedra preciosas

Que já estamos vendendo

Aos nossos amigos., Ainda bem...

Enfim. ..silêncio! cuidado!

Frlar nisto não convêm.,

BASTIÃO

Ouro, prata, diamante!

Que chifres tão gloriosos!

Quando nada mais valerem

Ainda serão famosos,

Pois ficarão, com certeza

Como belos ornamentos,

Como emblema da fuzarca

Na sede do grande clube

Dos maridos de bom gênio

Que moram nesta comarca.
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ECONOMISTA *

Fiz assim sobre esse boi

Um grande planejamento

Tudo está equacionado

Com muito discernimento:

EZ desta exata equação

Até o próprio jumento

Encontrará solução;

As vantagens que apresento

Nessa grande promoção

Nosso bom propagandista

Explicarã num monento,

, PROPAGANDISTA
(falando de um modo arrastador, lento e cantado,na fonctica usual do interior do Nordeste) :

Planejamento bem bom:?!

Viu! Para os agricultores...

TODOS

O que? O Coronel NôOnô de Macambira!

TODOS

Oh! Mas é seu Núzinho da Coletoria:

TODOS
(rindo) :

..»;H! Ah! Ah! ZÉ Pinga Fogo, o maestro da charanga:!

PADRE

Vim fazer o casamento

De Catiflnu e Mateus

De hoje em diante que vivam

Na graças da lei de Deus:

Por seu coronel NÓnô

Eu estou autorizado:

- Em suas terras, me disse,

Ninguém mais vive amigado.
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CATIÍRINA

casar não me recuso

Mesmo a minha tenção

Mas é um padre de preto

De que tenho precisão.

O padre muda a batina,

Está sentindo calor?

Eu sou negra, negra fico

Não posso mudar do cor.

MATEUS

Jesus morreu no Calvário
Depois de grande paixao;

O seu vigário tem medo

De morrer de insolação.

PADRE

Você tem razão Mateus

E você também Catirina,

Padre de preto é que & padre

Devo mudar de batina,

CATIÍRINA

“esmo assim, padre, preciso
Arranjar os meus papéis

O que de certo me força

A gastar muitos mil réis;

Minha mãe é de Salgueiro

Meu pai não sei donde €;

Vou gastar muito dinheiro

Para saber se o meu nome

F Antonio, Pedro ou José.

PADRE

Sim, sim, tem toda a razão

E digo mais, ainda mais

É preciso confessar-se;

Para cumprir, minha filha,
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Os deveres conjugais

Precisa purificar-so

CATIRINA

(indcisa faz gesto Vago para detê-lo) ;

Mas .,

Acim! que quer?

CATIRINA

Seu padre espere, . .um momento..,
Queria que me disso e:

Quanto custa um casamento?

PADRE

Um casamento completo

Com sinos, flores e velas

Tudo distinto e corroto

Tudo rico, tudo pronto

Para o cfeito mais raro

Agora custa dois contos.

CATIRINA

Dois contos? Como é caro!

PADRE

Mas, Catirina, Convenha,

Hoje tudo encareceu:

O vinho, o óleo estão caros,

O preço como cresceu

Das grandes velas de cera!

O incenso então, nem se fala:!

E. o salário que aumentou

Do sacristão? E o menino

Sineiro que agora mesmo

He pediu mais um tostão

Por badalada de sino?
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CATIRINA

Ta

E não há um casamento

Mais barato, seu vigário?

PADRE

Não. Mas você, Catirina,

Podo casar no crediário.

MATEUS

A igreja pelo que vejo

Também se modernizou

Tornou-se mais camarada

Mais simplos e mais amiga.

BASGTIÃO

e é crediário, Mateus.

coisa já está no Credo

portanto coisa antiga;

3 cago corto, notório.

Que antes de ao céu chegarom

As almas ficam pagando

Prestações no purgatório.

CATIRINA

(estranhando as palavras do padrao) :

preciso fiador?

PADRE

Entre nós não 2 necessário...

Pois você e Mateus tem crôdito

Grande na minha parócuia,

Apenas faço a exigência

De ser entre nós lavrado

Contrato em que :e garantam

Mais de quinze batizados.

CATIRINA

Preciso pensar um pouco...
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PADRE

EM &

Pense com calma, refiita,

Eu voltarei no outro dia,

PADRE

Depois voltarai , . ,depois

PADRE

Bepois...

CAPITÃO

Mateus, há algum tempo j2

Que venho presenciando:

Para lá e para cá

Há um camafonge passando.

Vai perguntar de onde voio?

& que vem fazer aqui?

CANTADBIRAS

las é seu Tenório

Bicheiro da Vila

Com o seu criatório

Esperto e finôrio

Trazendo seus bichos

AÍ está sou Tonório

Agora o casório

Mateus-Catirina

a
- Um par de simplórios

Não é mais ilusório

Trazendo seus bichos

aí estã seu Tenório

MATEUS

Você disse seu Tenório

Que tinha um jogo infalível:

Duas dezenas dobradas,
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Uma centena invertida,

É mais um milhar por cima...

De tal maneira que o grupo

Ficava todo cercado;

Um jogo mosmo certinho

Que dava certo na corta,

tenho

você

MATEUS

touro.

BICHETRO

touro? Não pode ser...

muito carregado

que correu notícia

sabe...

B3ICHEIRO

Na vaca também, amigo,

O jogo já está fechado

Creio mesmo, se na lista

Houvesse também novilha

Estaria certo esgotada

Por ser da mesma família.

Pois 52 tão grande a esperança

Em acerta desta gente

Que todo mundo foz fã

No boi e nos seus parentes.

MATEUS

E no avestruz pode ser?
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No avestruz? ora, não pode:

& pela mesma razão

Como assim?

BICHETIRO

Pois, seu Mateus,

O avestruz é primo-irmão

Da ema. E esta, você sabe,

Neste boi entra em função;

Muita gente, então, usou

Por tabela o bom palpite:

é mesmo o do boi malhado

menor contestação.

CATIRINA

(vai para o hicheiro e o empurra) :

Bicheiro besta, a verdade

É que você prendeu a vaca

Nunca mais que a vaca deu

Traz-ante-ontem tive

Que me fez acreditar

ZM ganhar boa bolada

Nesse jogo

BICHEIRO

Mas o que?

E em que sonhou minha flor?

MATEUS

(olhando desconfiado o bicheiro, e a socapa) :

cabra é meio afoitoEste

CATIRINA

Uma vaca que

Por um campo

Em sonho foi

pastava

de repolho

o que vi,
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Jogusi na vaca na certa

Joguei na vaca e... perdi.

BICHEIRO

que bicho deu, minha bela?

MATEUS

(aproximando-se do bicheiro e aperta-lhe em braço):

melhor conter a boca.

CATÍIRINA

bicho que deu foi coelho.

CANTADEIRAS

| O avião, o avião, o avião caiu

Uma luz no céu passar eu vi

O avião, o avião, o avião caiu

Na serra de Comunati.

Ouvi passar Rasga-Mortalha

Ouvi cantar Pitiguari

O avião, o avião, o avião caiu

Na serra de Comunati.

AVIADOR

Fatalidade - uma flor

Que abriu no cêéu de repente;

Fatalidade - uma fruta

Da qual eu fui a semente;

Semente verde, semente

Para o nascer imatura

Trazendo aos ares desertos

Ramagens de desventura,

Lançando no solo frio

Raízes de morte escura;

Pelas chuvas e os serenos

De um outono de amargura

Corpos-folhas decepadas

Caldos na terra dura.
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Fatalidade - uma flor

Que abriu no céu de repente,

Fatalidade - uma fruta

Da qual eu fui semente;

Semente verde, semente

Para o nascer promatura.

CANTADEIRAS

Minha flor, minha ternira

Meu jardim de malmequeres

Meu jardim de paquiviras

Teu silêncio se estendeu

Nas folhas das racambiras.

Canário, canário branco

Canário branco

Teu rosto ficou ferido

Teu coração ficou preso

Dos gravatãs nos espinhos

Tua voz se transformou

No canto de um passarinho

Canário, canário branco

Canário branco

Teu corpo se converteu

Na sombra de um ramo seco;

Ramo simples de favele

Aonde rompeu as asas

A canarinha amarela.

Canário, canário branco

canário branco.

CANTADEIRAS

Eis a sombra que restou

Da bela fronde primeira

Quando em sombras desfolhada

Arrastada pelo vento

Se perdeu na ribanceira
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Canário, canário branco
Canário branco.

CAPITÃO

Quem és? De onde vens?

AEROMOÇA

Diante de vós eu sou
Uma forma constelada
Diante de vôs, agora
Falo com a voz queimada
Deixei as graças da terra
Naquela terrivel prova
Agora nos céus longínquos
Sou filha da lua nova

Sou filha da lua nova
Sou irmã da estrela d'Alva
Navegando pelos ares
Numa noite cor de malva;
Da morte que não temi
Para sempre estarei salva
Sou filha da lua nova
Sou irmã da estrela d'Alva.
As asas que ali cairam
Foram asas que me deram
Minhas asas verdadeiras
As que comigo vieram
No chão rasteiro e sem fim
Jamais poderão cair
São as asas da esperança
De um futuro que há de vir.

Pastore sou de pastores
Baliza dos ventos frios
Pastora sou de aeronaves
Farol guiandc os navios
Que, aos portos de Além
Levam seu porões vazios
Pastora sou de acronaves
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Baliza dos ventos frios.

CANTADEIRAS

Jardim do céu, do cêu

Rosa branca, rosa breve

Jardim de plantas ce nuvo

Jardim de nuvens de neves

Jardim do céu, do côéu

Jardim do cêu.

Jardim do cêu, do cêm

Jardim do cêu.

CAPITÃO

Escutem, escutem. Não

Estão ouvindo um rumor?

Um rumor de passos distantes?

BASTIÃO

Ah! Sim, sim, estou ouvindo

Um rumor muito apagado,

É o rumor da terra girando,

Rumor do tempo voando...

m
3 uma semente que estala

B a terra em torno levanta

Já toda se preparando

Para se erguer numa planta.

CAPITÃO

Come?

BASTIÃO

Não, não é bem isto...

É coisa mais parecida

Com uma roda rodando...

Roda d'água de

-

banguê

- Uma distante moenda

Que gira não sei porque...
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Com uma serra que vai

Serrando - Uma velha serra

Serrando capim de planta

Pra todo o gado comer, ..

Hum! Que é isto? Estão falando

Estou ouvindo, mas é

Como se estivesse vendo.

Três poetas discutindo

Na venda de seu Lacerda...

E um deles muito zangado

Acs outros mandando a merda...

BASTIÃO

Agora.. ..

Ih! Ah!

Ouço ruido de espirros

E de eruditos pigarros;

& um Deputado tossindo:

Tosse de grandes catarros,

Mas quanta demagogia

Em seus ilustres esgarros!

BASTIÃO

Ahi Ah! Ah!

Depois de lauto jantar

Em que se esteve fartando

Ouço que alguém se alivia

É um padre gordo... arrotando

CAPITÃO

Mas não é isto, não é,

São passos de alguém que estã

Daqui a se aproximar.

MATEUS

Oh! Bastião, Bastião
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Não é nessa direção

ºf,

Que você deve Escutar...

BASTIÃO

Ah! Agora sim, Ouço bem. .,.

Ouço um menino chorando

E uma voz muito mansinha

O menino acalentando;

Uma velhinha, coitada

Muito longe estã rezando. .,

Um passarinho com frio

companheira chamando.

CAPITÃO

Mas seu bobo, nada disso

Rumcr de passos é que &,

a
A

BASTIÃO

E um boi que vem. Parece...

Parece um boi caminhando

Vem cansado, tropeçando

Com as pedras do caminho;

Tresmalhado da boiada

Vem desgarrado, Sozinho...

Ah! É mesmo, até que enfim, .,
E mesmo rumor de passos

«*
Ah! é o país, é o país

.Que vem!

MATEUS

O país? Que país?

BASTIÃO

O Brasil! O nosso Brasil'!
Vem cansado, tropeçando,
Com as pedras do caminho,

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE,
CANTADEIRAS

Marchando vem pela estrada

Batendo as botas roeiúnas

O soldado

O solado

O soldado da coluna,

Avançando pela estrada

Sob o sol e sob as chuvas

Marchou muitas, muitas léguas

E venceu em Catanduvas.

Marchando vem pela estrada

Batendo as botas reiúnas

O solãado

O soldado

O soldado da coluna.

O SOLDADO

Eu era um soldado raso

Eu era um simples candango

Um capiau, um corumba...

Menino fui batisado

Num terreiro de macumba;

Cheguei às sombras eternas

Como defunto sem missa

Sem pedra na catacumba

( pausa)

Nessas paisagens que andei

Pelas estradas do mundo

Em meio das multidões

De pobres e vagabundos

Reinavam grandes silêncios...

Mas dos silêncios no fundo

Havia pontos de som;

Em cada silêncio havia

Havia sons diminutos

Que somados uma voz

Faziam. Essa voz Ouvi...
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MATEUS

Essa voz!

SOLDADO

Nas trevas do Entendimento,

Da escuridão da misória

Nas sombras ainda hã luz,

Perdidas no seio escuro

Há partículas de luz

Que logo bem reunidas

Ficam nos ares formando

Uma grande claridade:

Essa claridade eu Vi...

BASTIÃO

Essa claridade!

SOLDADO

No canto, nas alegrias

Da gente pobre 4 povo

Há parcelas de cor viva

Que se juntam e se compõem

Em grande dor Coletiva:

Essa grande dor senti...

CATIRINA

Essa grande dor!

SOLDADO

Na marcha do meu destino

Pelo fogo fulminado

Há muito faça e refaço

Meu caminhar sublimado,

Subindo sinto um caminho

Preso, pesando em meus pés...

Descendo cresço nas águas

De indefinidas marês;

Subindo me prendem raízes
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Sabiá da mata, sabiã

Sabiá gorngã

Oh! minha araponga

Ferreiro deste sertão

Teu canto bate na serra

Responde o meu coração,

Sabiã da mata, sabiã

Sabiã gongã

Cantadores do Nordeste

Cantando ao som do baião

Galopes a beira-mar

E os oito pés do quadrão

Sabiã da mata, sabiã

Sabiã gongã

Cantando vamos ao longe

Pela estrada do sertão

Camamo,vamscmmaMO
Salvar o boi e a nação.

Sabiá da mata, sabiã
Sabiã gongã,

CAPITÃO

3em. Parece que chegamos
As terras do seu NOnô:
Mas a noite é densa, escura,
Escura de fazer pavor.

Toda a escuridão se move
Como se viva estivesse,
Como se negros fantasmas
Do chão da morte viessem.

CATIRINA

Z nessa treva agitada

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE,.

Passam clarões; fogo móvel

Na sombra saltando está:

São luzes de cemitério. ,,

E o fogo do BoitatÃ

MATEUS

Avançar mais, não devemos

Pois já saimos da trilha

Que a todos nós dirigia,

CAPITÃ

Junto a esta cerca fiquemos

Não deve tardar o dia

CANTADEIRA

São muitas horas da noite

São horas do Lacurau

Jaguara avança dançando

PDançam caipora e babau

Uauau, uauau, uauau

Festa do medo e do espanto,

De assombrações um sarau;

Furando o tronco da noite

Um bico de pica-pau

uauau, uauau, uauau

Andam feitiços no ar

De um feitiçeiro marau,

Mandigas e coisas feitas

DO xangô de Nicolau.

e e e e a a
dó âaoo adau

"Medo da noite" escondido

Nos galhos de um pê de pau

A toda dança acompanha,

Tocando o seu berimbau,

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 20!

Um caçador esquecido

Que espreita de alto girau

Não vê cotia, nem paca,

Só vê jaguara e babau

a a
ado O uau ouau

"Medo da noite": caveira

Na ponta de um varapau;

Há um pio longo agourento:

E mãe da lua: urutau.

uauau, uauau, uauau

Junto da grande coité

Onde prepara um mingau

Mexe e remexe, mexendo

A sombra de um galalau. ..

hô hô hu huacacuaa

E um braço morto, invisível

Atira n'água um calhau:

As águas giram seus discos

Até o funil de um perau

uuuuuuuuuuUuSCôOUuAauULAau

Finge que fuma e defuma

Fumando o seu catimbau

"Medo da noite" com.o rosto

Pintado de clorau

uau uau auau

Numa cangalha navegam

Como se fosse uma nau,

E içando as velas: mortalhas ,

Passam jaguara e babau.

hô hô hô ho hauuau

Montando um porco do mato

Como se fosse um quartau

Caipora vai perseguindo

0 jacaré ururau.
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uau uau hu hu hô uau

êm soluça e lamenta

o este mundo tão mau,

A e Ten ae 3 - 4SCmora da noite

O pinicapau

Uuuouauuaaau

, 2
i3 vau

OIT???“ pa “(tu FiraIMA CA

o

ALC A 4a Ci

no fundo perau

Os moradores da terra

De certo os galos comeram;

= Os galos grandes, do gue2rr3 por

ee
Seus cantos não mais rClpers

As manhãs que andam no «e,

galo indistinto

3sas lonjuras,

Seria uma luz

cria uma voz louvando

O verde que ven surgindo

De dentro

COR Certeza

do seu NOnô

MATEUS

& O canto da siriensa,
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CAPITÃO

É um canto isto? 3 um canto?

B mais um grito de espanto

Grito de morte Espreitando

Na entressombra de uma dor.

ENGENHEIRO

Ver a baliza, procuro

Procuro a luz e não achc

Nada vojo, Tudo escuro!

Parece que anoiteceu

Dc repente,

Oh! Que diacho!

Eis aqui a linha certa

Delimitando as fazendas

- A linha definicdora,

A linha que, de uma vez,

Vai liquidar a contenda;

Linha que, comprovadora,

Será traçada em papel

De desenho: deste lado

is terras do Zô Poqueno

Deste cutro as do coronel

Mas... que é que há? um momento!

A linha pessa por cima

Da casa do ZÉ Poqueno!

23 PEQUENO

Como é isto? Está visando

O marco?

ENGENHEIRO

De Côrto... a linha

Vai mesmo na direção

Do marco, que está por baixo

Da grandc caraibeira.
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ZÉ PEQUENO

Caraibeira? É impossivel!
Pois o marco é o da ladeira
Ali defronte (indica) no bico
Da serra; ali é que ele estã
Por baixo do pé de angico,

BASTIÃO

Mas é que o marco esta noite
Criou ass e voou
E depois de um baixo vôec
Em outro lugar pousou:
Embaixo da caraibeira,
Como aqui diz o doutor.

A linha passa por cima
Da casa do 24 Pequeno. .,
A linha pass... Penetra
Pela janela do quarto
De dormir, passa por cima
Da cama do seu Pequeno;
Exatamente entro os dois:
Entre marido o mulher,.

BASTIÃO

A linha passe entre os
Pequeno e Dona Inoz

Ficam assim Separados
Com todo valor legal,
É esta é a primeira vez
Que um engenhoiro promovo
O divórcio de um casal,

25 PEQUENO

Não fosse perder a terra,
Tanta terra por sinal,
Ficar livre dossa Vvolha
Até não seria mal.
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ENGENHEIRO

Ah! Ah! agora descubro

O meu errc; já do inlÍcic

u vinha desconfiandaE

Dc jeito daquele marco,

Qual marco, nom meio marco!

Me enganei nessa visada

Ora, ali está, um engenheiro

Ds experiência afamada,

Que sempre correto foi,

É nunca fez marmolada,

Tomar por marco uma pedra

Uma simples pedra pousado

pô da caraibeira:

Devo agir com nais cuidado. .,

Não cometer outra asneira,

CORONEL

Que grande patifaria:

Que grande trampolinagem!

Não estivesse eu alerta

Cairia na cesparrcla:

Isto é coisa, isto 3 serviço

Que se faça, seu gamola?

ENGENHEIRO

Alto 12! Ganela não:

Engenheiro diplomado,

em marcações ác divisas,?
e
320Tecnico especializado.

lem mais alta e mais precis.

Topografia se fez

No mundo, como esta minha:

Segura, certa, concisa,

Com tangências e com lirhas,

Visadas, contravisadas,

Chegando aos pontos de mira

Como vão as andorinhas,
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É lá mesmo na sombra

Da grande caraibeira...

ENGENHEIR

O marco não estã aqui

Nem ali, nem acolá!

Não estã na côu, nem na terra

Nem nas Aguas, nem no ar...

O marco vôa e revôa,

Gira como um Carrocel,

Também cscila e vacila

Como balança infiel.

O marco vôou de novo

Fugiu deste chão maldito;

Agora estã muito longe

Nas regiões do infinito,

O RETIRANTE

Não tenho pátria, nem gi1Ória...

Embora - sinal do fome -

Nas páginas secas da história

Haja o meu nomo e renome ,

MATEUS

Como é que vens acabado

Velho amigo, meu irmão

Há tanto tempo largado

Pela sendas do sertão.

RETIRANTE

Sou, de acabado, tão pouco, ,,

A pouco estou reduzido,

Ouve cantar galo rouco

Meu coração comovido...

( pausa)

Sou uma sombra sem Corpo,

Sou um rosto sem pessoa,.
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Do rei a ressurreição,

Que a todos enfim traria

Para sempre a salvação.

O sangue desses meninos

Em sangue se tornaria

Daquele bom soberano

De tão puro coração:!

( pausa)

Cheguei a ver, sim, eu vi...

Vi sobre o espelho da pedra,

Em linhas vagas, incertas

O seu rosto que surgia.

Vi as suas mãos tão brancas

Aparecendo. Mas ah!

Nas horas daquele dia

O sangue não foi bastante

. B logo foram sumindo

As linhas do seu semblante.

Nas Águas curas da pedra

Afundaram as feições

Do seu rosto triste, exanghie,

MATEUS

E teus filhos pequeninos

Também tiveram o seu sangue
ADerramadc?

RETIRANTE

Sim, tiveram...

No do rei voltarã um dia,

BASTIÃO

O teu? o teu, porque não deste?

RETIRANTE

O meu? Ah! Não serviria.

(pausa)
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RETIRANTE

E muitos anos passaram...

da
15 havia tristeza em tudo,

Quando fui desse deserto

Pelos grandes descampados

Seguindo roteiro certo

Na direção de Canudos.

Quando fui pelos sertões

Para ouvir as pregações

De Antonio Conselheiro.

Quando no arraial entroi

ra dia de Sant'Ana,

Na igreja nova rezei

Na guerra injusta lutei

Por todas as desventuras

Que em minha vida encontrei.

Vclvi com o rosto marcado

Dc duas marcas de chama:

- Duas vivas queimaduras.

MATEUS

De que fogo, de que brasa

Duas vezes te queimaste:

- Calor de campine rasa?

Bor aguda que apanhaste?

RETIRANTE

muitos anso passaram...

s em todos cles andei

Em provações desiguais,

Mas, encontrei no caminho

Alguns amigos leais:

Meu padrinho padre Cicero

No crato e no Juazeiro.,

O bacharel Santa Cruz

Na Alagoa do Monteiro,

E o coronel 23 Persira

Na cidade do Princesa
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Guardei minha cartucheira,

Guardei meu chapéu de couro,

Meu rifle deixei do lado:

Rifle do papo amarelo

Que sempre foi meu tesouro,

Guardei tudo e fui-mo embora;

Conheci terras de Minas,

LSonges terras co

Percorri todo o SÃo Paulo

Andei nos campos gerais;

Vi Salvador da Bahia

a
Seu grande presepe armar

É vi dos morros de Olinda

A pavonada do mar.

(pausa)

Agora, também amigo

Tenho que ir. JÁ é hora,

Chamando estão os caminhos

Meu destino é caminhar.

Adeus... Adeus... Vou-me embora.

MATEUS

Quando outra vez, meu irmão,

Por aqui há de passar?

RETIRANTE

Quando D. Sobasti£o

Voltar.

E flores singelas

Nasceram ao seu olhar

Quando os senhores da vida

Abrindo as suas janelas

Virem marchar os mucambos

Virem descer as favelas.

O CAPITÃO

Está salvo o boi! Salvo!
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MATEUS, CATIRINA, BASTIÃO

Salvo! Está salvo o boi,

CAPITÃO

Hoje a Noite do Festa!

Hoje a Missa do Galo!

O bci salvo irá conosco

Dançar na feira. Salvo!

Mateus! Mateus! Vai buscá-lo,

Do curral podo trazõ-lo;

Todos nós Coesojarcmos

Passar a mão no seu pelo;

Dançando vamos levá-lo,

Dançando queremos vê-lo,

TODOS

Como fo1? Como foi? De Indo

os DeVisram os tiros? onde?

CAPITÃO

Corram, Busquem o assassino;

Deve estar por trás das árvores.

CATINNA

Um doutor! Um doutor! Chamem

Um doutor!

CANTADETIRAS

Vem o doutor, vem trazendo

Sua seringa na mão;

E às vezes, mesmo, benzendo

Quando não ha salvação.

Aii Doutor!

Aii Doutor!

Pastilhas, vós e pomadas,

Zmplasto, unguento e xarope,

Tantas mezinhas usadas

Que a morte foge a galope.
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Ai! Doutor! ©"

Aii poutor!

vão pela vida

ados

Cura a espinhela caica

A cafifa e o mau-clhado!

Ai? Deutor!

Ai!? Doutor!

CATIRINA

Mas é um shcw de doutor!

O DOUTOR

O boi está morto ou vivo?

Como dizer? Neste mundo

Tudo é muito relativo,

Parece morto...

No funod

Porêm está vivo, 3em...

Vou descobrir a razão

Por que da vida cativo

5 boi ainda cstã... ou não?

Ou, se para bem morrer

Precisa de um bom motivo.

Antes, porêm, me apresento

Mum gesto simples e hreve:

Doutor; dcudo Coruja

Cirurgião de mão leve.

BASTIÃO

Quer dizer, mais simplesmente,

Que opera como quem rouba;

Podia ser de outro tipo,

Hoje em dia mais freqente,

Cirurgião de mão boba.
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Também previno e advirto

Para o bem-estar geral:

Cuidado tenham, cuidado

Com aqueles que praticam

A medicina ilegal,

No mais justo objetivo

De evitar o grande mal

De tantas charlatanices,

Empreguei na ciência médica

Organização Vertical.

Vou dizer sumariamente

Em que consta este ideal:

Servindo à comunidade

Dentro dos mais são princípios,

Dispor*: de consultório

E de hospital bem montados.

Nos - quais dirijo e executo

Serviços especializados

No domínio operatório.

Para não ser explorado

Pela ganância, e o abuso

Evitar de desonestos

Fabricantes de remédios,

Com perfeição realizo

Num grande laboratório

As drogas de que preciso.

Tenho ali bem intalados

Banros de sangue e de córneas,

Tão úteis à medicina

Sem dúvida. Mesmo agora

Criei um banco a que dei

O none de Ccolestina;

- Uma homenagem se vê

A tão ilustre senhora.

CATIRINA

A minha madrinha, Dono
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Celestina de "Curango"

Benzô Deus, que ela merece!

DOUTOR

Um banco novo, moderno

Onde conservo rembranas

vestinadas a consertos

Prementes e necessários,

Trazendo alívio %s belas

Meninas desprevenidas,

Visando tranquilizar

As descuidadas donzelas.

BASTIÃO

Cã para mim este banco

Muito em breve há de falir;

- Por muito tempo não dura,

Pois esta mercadoria

JáÁ não tem muita procura.

DOUTOR

Para não hever dispêndio

De tempo, de espaço e, ainda,

Não cometer certos erros,

Tenho casas funerárias

Onde contrato os enterros

Modestos ou suntuarios

Mais adequados aos enfermos

Que morrsrem. Lã resolvo

O negócio com lisura,

Com o máximo critério.

E... vendo também baratos

s
Terrenos no cemitério...

BASTIÃO

Doutor 3 icudo possui

Realmente «ma perfeita,

Completa organização
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Dec exploração vertical. |

Sai sempre na horinzontal!

DOUTOR

Mantenho ainda um convênio

Com algumas sacristias

Que me dá direito pleno,

Dircito de encomendar

Missas de sétimo dia.

O ventro ostá timpanceo,

Rumoroso, cavernoso...

Por muitos peidos retidos,

E antigas hidropisias;

O boi deve ter comido

Muito capim venenoso.

As tripas estão fanhosas

E um tanto descalibradas,

Como um velho mosquetão;

Soando choucho e rachado

Como corneta talhada

Hum canudo de mamão

Precisamos extrai-las.

O buxo se acha inflamado

Em consequência do esforço,

Do grande esforço cmpregado

Nos arrotos que encalhavanm

Nas vias indigestivas;

Ou de angústias provocadas

Polos gazes incombustos

De indegestões recessivas.

- Muito melhor se dirá,

Em linguagem escorrcita:

O boi sofreu desde a infância

Muitas sedes corrosivas

E fomes insatisfeitas.

O buxo sem mais demora

Temos também que tirá-lo
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E o baço? Vejamos o baço...

- Ou a passarinha, se querem -

Hum!... Estã mesmo um bagaço,

Fofo, mole, oco, vazio,

Como rolete chupado

De cana sarangó.

Isiuh!

Silêncio! O boi está mal;

Seu grande mal evolui

Zm escala descendente

Das vias respi catórias

As vias mais indecentes

Dc aparelho

DOUTOR

O bofei!... Disto estava eu

A espera... é um velho Órgão

Com perturbações asmáticas,

Oriundas de catarros

Mal curados; resfolega

Como um fole de ferreiro,

Como a harmônica de um cego

Pedindo esmola na feira.

(pausa)

Baço, bofe, rim, as tripas,

Dobradas e dobradinhas,

Tudo a sor retirado! ...

BASTIÃO

Este doutor, certamente

Antes de entrar nos estudos

Tevo vida diferente:

Negociou com fressuras,

Foi vendedor de "miúdos".

DOUTOR

Há outra coisa, no entanto,

Que já não trazem mais cuidado
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Por exemplo este tremores

L£ãÃo cvidentes seqhela

De muito antiga espinhela

Calida, e este agitar de cauda

Vem demonstrar cm resumo

Que o boi está com o cú

Já meio fora do prumo.

Agora é preciso ver

Como anda o coração;

Ih! Ih! como está batendo

e
Descompassado! Vai la.

Vai cã. Bateu aqui..

Saltando como um cabrito;

Parece uma mounda

Trambolhada. O coração

Deste boi não vale mais

Nada., Quanto antes... Quanto antes

É preciso retirá-lo.

CAPITÃO

Mas o boi pode viver

Sem coração?

DOUTOR

Poderã...

Como não? Poderá sim

Sim. Nada mais natural;

Eu tenho um medicamento

Feito em meu laboratório

Que é justamente um portento

Nestes casos. Uma vez

A viíscera extraida

No local se aplica a droga

Com precauções especiais...

Ela prodigicsamente

Faz crescer novamente

0 coração.
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BASTIÃO

Tal e qual

A pomada descoberta

Por Zequinha Cafuné,

Com a qual sempre explorou

A sua boiada em pé;

Pois dos bois quanto tirava

Crescia sempre o filé

MATEUS

Não entendo, Bastião

Como isto pode ser.

BASTIÃO

Muito simples. Cafuné

Não mata o boi. Dos seus bois

Apenas "colhe" o filé,

Que renasce em breve tempo

Com o aplicar da pomada

Milagrosa como é.

DOUTOR

Da droga prodigiosa

Eu mesmo

Vou ler a bula.

Senhores

A iso-necro-cardizina

É um preparo obtido

Pela estrita aplicação

Dos mais secretos humores,

Que já nas "artes antigas",

A iso-necro-cardizina

Ligada aos resultados

Das mais recentes pesquisas

De Mandrake e de Popeye...

Tem vínculos muito estreitoa

Com a aruspicina menor

A Piromancia satânica

E a necromancia maior.
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CATIRINA é

O doutor fala bonito...

Fala no estilo sublime

De uma bula de remédio.

MATEUS

Num estilo que parece

Ao de certos literatos

Meus amigos

BASTIÃO

Sim parece...

Parece a literatura

Do próprio autor deste "boi"

AMBROSINO

A iso-necro-cardizina...

DOUTOR

O boi morreu. Tarde vim.

Nem mesmo pude saber

A que verdade cedeu...

- Este boi, de que capricho

De que inocência morreu?-

Do sonho fiz um remédio

Que cura as dores mais fortes

Que dá consôlo e esperança

Ãos que adormecem na morte.

O boi morreu. Tarde vim,

E não lhe pude aplicar

O meu mais certo saber:

Que é o de dar um sonho à morte

Que é o de ajudar a morrer.

TODOS

Viva!

Ora viva!

A aeromoça do céu!
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A aeromoça do céu

Tem as asas da esperança

De um futuro que há de vir!

Viva!

Ora viva!

O soldado da coluna!

O soldado da coluna

Tem a marcha da esperança

De um future que há de vir.

Viva!

Ora viva!

A aeromoça do céu

Viva!

Ora viva!

O soldado da coluna!
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIBERSOÓES PUÚBLICAS-SR/RJI

ASSUNTO: LEITURA DE TEXTO

TÍTULO : " O CORONEL DE MACAMBIRA "

AUTOR : JOAQUIM CARDOSO

Quasi-.*LLMAO; IM“fuRIO P/ MENORES DE 14 ANOS

NoPARECER No 9

m Aq e 3a 2831: _
de peça sobre o folclore nordestino onde

apresentam-se personagens rurais em contraposição a personagens ur-

banos n'uma tentativa de mostrar a influência e a penetração da me-

trópole no interior.

Linguagem em versos com termos próprios do nordes-

te.

sma , com improprie-

dade para menores 3 S sm razão do vocabulário por vezesà

hulo e vulgar.

e
€de Janeiro, 4 de sutubro de 1982

Bel. Regina Maria t. Menezes

f. Cem uso - P/SR/RJ

Mai ) 416 ©1%

OPF-243
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA PE: )ERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS

PARECER, no /Q(É£%l

LEITURA DE TEXTO

TÍTULO" O CORONEL DE MACAMBIRA "
AUTOR: Joaquim Cardoso | RESERVADO

CIASSTFICAÇÃO na dependencia do ensaio geral

Relato lírico em forma de trovas sobre a saga
folclórica nordestina onde os usos e costumes regionais sc mesclam

à outras da modernidade: a aeromoça, Estória do boi precioso e encan
tado que foi preso e morto no curral do coronel, Figuras do" capitão "

cantadeiras, Bastião, padre cte fazem parte do contexto, Linguagem
em alguns trechos solta e crua razão noraue da dopendencia do ensaio

para julgarmos a faixa etária, Mensagem: usos e costumes do um povo

cm determinada região ( ctnologia),.

pv s

Bel. Marina de Almeikia CrumT. Censura . 50 $

DPF -243
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Parccer No “/[ÇO í

Ilimo Sr

Chefe do SCDP/SR/RJ

Assunto: ensaio geral - O CORONEL DE MACAMBIRA

Autor; Joaquim Cardoso

Classificação: 14 anos RESERVADO
Justificativa: linguagem permissiva

Tendo comparecido ao ensaio geral da peça em questão,
verificamos que a mesma cumpriu na íntegra o texto anteriormen-
tce liberado,

Não há cenário,

Vestuário - adereços e máscaras folclóricas,
Marcação - cxpressão corpora com diversos números mu-

sicais c danças nordestinas,

Sugerimos a manutenção da faixa ctária proposta quando
da leitura do texto, em função de uma certa pormissividade do lir-
gua jar,

Rio, 20 de outubro de 1982

e

Auri

Men
gel. Regina Marla ' our

P/SKR/

f. Censura
L

Mat 9.4338k -

HR

Teo. de cens. mat, 3,415.813,xxxx*_—Mj/////

DPF-243
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado no 199/82/R8

pEçÇça___ " CORONEL DB MACAMBIRA "

ontcinsr De JOAQUIM CARDOSO

JUSTIFICATIVA DE IMPROPRIEDADE: LINGUACEM PERMISSIVA.

 

. ! VÁLIDO ATÉ _O de__JARETRO * de 19 83

CLASSIFICAÇÃo

PROIBIDO

P A R A

M E N O R E S

DE ANOS
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CERTIFICADO DE CENSURA

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intituladaDE* 

 

Original de JOAQUIM CARDOSO 

Tradução de 

Adaptação de 

Produção de

Requerida por__LUCIVALDOIPTRANGA

Tendo sido censurada em __2O de OUTUBRO de 19—82__e recebido

a seguinte classificação: 14 ANOS/. CONDICIONADA AO ENSAIO GERAL/. ESTE CERTIFICADO

SÓ TERÁ VALIDADE ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO POR ESTE
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Bel. Angela Maria Ranti:"“é?reira deAzºvedo

Qa

 

Chefe dacªefe d'º Ser; 9%
SCDP/SR/RJ < Matr. 2.416.889
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TEATRO

O __%€TITULO

JdaRavim

M ACA MBHMeAR

4 A Rdo So

 

1) ARQUIVO

10_AÁ09S

se [R3

Clas. Anterior

Sc 2PfPraça

Obs.:

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  

1 /C0/Z/

hbo

pe. 7
| A consideração do Senhor Diretor da DCDP,
tendo em vista trater-<-e de P/

o qua! os

para

 
Resp. pela elaboração do Processo

68506

cyanpropôs/q elassificação

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
DIVISAO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS 

OFICIO
No 2658/82-SE/DCDP Brasília, 23 de novembro de 1982

Do: Diretora da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Ao: Sr. Chefe do Serviço de Censura da SR/RJ

Senhor Chefe:

De acordo com a Portaria no 017/78-DCDP, de
13 de julho de 1978, e em atenção ao (s) ofício (s) em referen-
cia, encaminho a V. Sa. as la. e 2a. vias do (s) certificado (s)
de censura da (s) peça (s) teatral(is);: "CONTO ENTRE contos" de
Eugênio Santos e Manoel Kobachuk; "ARGUMENTO" de Helio Ribeiro '
e Jorge Moura; "FORA DE Sa' de Meilise Maia; "O ANALISTA DE B AGE"
de Luiz Fernando Verissimo; "O SOLDADINHO E A BONECA" de Washing
ton Guilherme; "CIFRKÃXO E A MAQUINA DOS DESEJOS" de Marcos Borges;
"PAZ E AMOR, BRUXAS", de Joaquim Eloy Duarte dos Santos; "UM DES
TINO E UMA VIDA", de Ruy da Costa Rossetti; "REQUILCM PARA UMA NE-
GRA" de William Faulkner; "CALA A BOCA JA MORREU, QUEM MANDA EM
MIM SOU EU" de Marcio Luiz "TA PORRETA ESSE MINGAU" de Ronaldo /
Gomes Flores; "VIDA NOVA" de Tereza de Giacomo; "PRIMAVERA" de
William Guimarães; "O HOMEM ALADO" de Geraldo Ribas; *AS DA VIDA

TAMBÉM VOTAM" de Isis Baião; "O RAPTO DAS CEBOLINHAS" de Maria
Clara "ADEUS FADAS E BRUXAS" de Ronaldo Ciambroni;: " O
CORONEL DE MACAMBIRA" de Joaquim Cardoso; "BRASIL BRASEIRO, JAZZ
BRASILEIRO", de Roberto Mubb e José Coutinho e "A LENDA DO VALE
DA LUA" de João das Neves.

Atenciosamente,

(3 ,,f4 4/1]&?G4 it AJÁ)

SOMANGE MARI TEIXEIRA HERNANDES
Diretora da DCDP
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA *FEDERAL

TEATRO

Certificado No 2156

PEÇA * O CORONEL DE MACAMBIRA "

ORIGINAL DE JOAQUIM CARDOSO

ABROYADO PELA D.C;D.P. VÁLIDO ATÉ1? dae: NOVEMBRO de 19: 87

CLASSIFICAÇÃO

'.xueumzn LIVRE * Brasília, _17 de NOVEMBRO de 19__ 88

fã IMPRÓPRIO PARA “';/ª: Mu uaas
" MENORES DE %

 

SOLANGE MARIA TEIXEIRA HERNANDES
Diretor da DCDPLi “arª QUATORZE ANOS
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M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada º CORONE DE MACAMBIRA .

Original de__J0AQUIM CARDOSO

Tradução de 

Adaptação de 

Produção de 2 &

Requerida IPIRANGA VEIGA MARTINS - RIO DE JAREIRO/RI -

 

Tendo sido censurada em _17 de NOVEMBRO 2 de 19 _________ e recebido

a seguinte classificação: IMPROPRIA PARA MENORES DE 14(CATORZE) ANOS. CONDICIONADA

AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CERTIFICADO SÓ TERRA VALIDADE QUANDO ACOMPA-

NHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

 

 

 

Brasília, 17 de NOVEMBRO de l9_ª 
NEI DE OUVEIRA

Chefe do Serviª—de Censura

 


